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De n u ev o  volvem os á  a b r ir  la  s e c ­
c ión  d e  rec lam ac iones de Correos, co­

m o  y a  lo h a b rá  v isto  e l d irec to r  g e n e ­

r a l  de C om unicaciones. Y unque a n te ­
r io rm en te  h ab íam o s co n seg u id o  q ue  
la s  quejas fu e ran  in sig n if ican tes , v o l ­
vem os á  lo  a n t ig u o  y  p o r  lo  ta n to  á 
re c la m a r  e n é rg ic a  y  d ia r ia m e n te  con­

t r a  el ab u so  y  escándalo  de l servicio 

de Correos.
L as quejas d e  h oy , son la s  s ig u ie n ­

tes:
Ibi.
A liaga .

V erin .
S a n ta  E u la lia  d e  G allego .

T orreg ro sa ,
S an  M iguel (de Z am ora.)

COSAS D E ESPA ÑA .

M uchos se f ig u ra r á n  a l  le e r  este  sen ­

cillo epig-rafe q u e  vam o s 4  im ita r  á  
nu es tro  b u e n  h is to riad o r  e l p ad re  J u a n  

de M ariana, cu a n d o  a l  v a le r se  de l m is ­

m o  t í tu lo  describ ía  lo  q u e  p a sa b a  en 
es ta  t ie r ra ,  m odelo en tonces de la  h i ­

d a lg u ía  y  d e  l a  g ra n d e z a ,  y  hoy  e s ­
ca rn io  d e  sus p rop ios hijos. P ero  y a  
q u e  no  podam os de n in g ú n  m odo  im i­
t a r  n i  e l m étodo , n i  e l le n g u a g e ,  n i  la  
fo rm a  del sáh io  h is to riado r, co n d en sa ­
rem os á  g ra n d e s  ra sg o s  lo  qu e  hoy  
p a s a  á f i n  d e q u e  e l p a is ,  s iem p re  p a ­

c ien te  y  su frido , p u c i a  to m a r  el p u lso  

á  l a  s ituac ión .
Desde lu e g o  podem os a s e g u r a r  q ne  

cad a  d ia  vam o s e n tra n d o  en  u n  pe río  - 

do m ás  d u lc e  y  dehcioso. L a s  p re d ic a ­
ciones an tisoc ia les  v a n  p ro d u c ien d o  
ta l  efecto , q ue  y a  se to c a n  opim os y  

a b u n d a n te s  f ru to s  com o el asesina to  
de P u ig  y  L la g o s te ra . T am b ién  se  s a ­

b e  q ue  o tro  o b rero  d isparó  u n  t i ro  a l 
fab rican te  S r. O aral, con  lo  qu e  s í e i 
a su n to  v a  tom ando  y a  e s tas  p ro p o r ­

ciones b ien  p u ed e n , com o ee su e le  decir, 
ec h a r  la s  b a rb a s  en  rem ojo , todos loa 
que  rep rese n te n  e l ca p ita l bajo  su s  m ú l­
tip les fo rm as  y  conceptos.

H oy  la  e sp an to sa  im posición  que 
viene de a b a jo  se  v iene  h ac ie n d o  cad a  

vez m á s  m an ifies ta , y  y a  tocam os los 
resu ltad o s , p o r  h a b e r  dejado  que se 
desencadenen  los v ien tos  em bravecidos 
de  todas la s  pasiones. B arce lona  p r in ­

c ip ia  á  d a r  e l e jem plo , y  a s i  es q u e  no 
ex tra ñ am o s , n i  podem os e x t ra ñ a r ,  q ue  

e n  S evilla  se esperen  cosas y  acon tec i­

m ien tos an á lo g o s; q ue  e n  M ú rc ia  se 
to m a ra n  a n te a y e r  disposiciones p re ­
ven tiv as ; q ue  e n  o tras  m u c h a s  p arte s  

se h ic ie ra  lo  m ism o, y  q u e  aq u i,  en 

M adrid , e l sábado  e n  l a  n o che  se a d o p ­
ta r a n  p o r  e i G obierno  p ro n ta s  y  r á ­
p idas  m edidas, tem eroso  d e  a lg ú n  
acon tec im ien to  pavo roso  é  in e sp e ­

rado.
No sabem os s i  e s ta  m ed ida  fué  

p u e s ta  e n  acción  p o r  la  a p t i tu d  de los 
oficiales de p e lu q u e r ía  y  b a rb e r ía  los 

cua les d icho se a  d e  p a so  se h a n  im ­

puesto  á  sus p a tro n o s , n o  so lam en te  
m arcándo les  la s  h o ras  d e  t ra b a jo  e s ­
p ec ia lm e n te  p o r  la  noche , s inó  que 
h a s ta  p roh íben  t r a b a ja r  á lo s  m aestros , 
como si ellos p u d ie ra n  a b ro g a rs e  e s ta  

fac u lta d , p ro p ia  de l l ib re  a lbed río  de 

cad a  p róg im o .
P ero  e l  h echo  es , q u e  l a  im posición  

ex is te  y  qu e  aq u e l q ue  q u ie ra  pelarse , 
riza rse  e l  pelo  y  a fe ita rse  desde la s  s ie ­
te  de la  noche e n  ad e la n te , se  q u ed a rá  
con  l a  g a n a ,  q ue  ea lo  ú n ic o  q u e  p o r 
a h o ra  p u ed e  p asa r .  V e rd a d e s ,  q ue  u n  

g ra n o  d e  a re n a  es su fic ien te  p a r a  d e r ­

r ib a r  u n a  ca rro za , y  v e a n  u s te d es  c o ­
m o  todo  c iudadano  q u e  te n g a  pelos en 
l a  cabeza  y  en  la  b a rb a ,  se  v é  su je to  á 

l a  t i r a n ía  d e  los m éu o s  c o n tra  los 

derechos d e  los m ás.
E sto  q ue  p a re ce  u n a  b ro m a  es lo 

q u e  p a s a  en  to d a s  la s  clases soc ia ­
les. L a  im posición crece , la s  e x ig en c ia s  
a u m e n ta n , l a  licenc ia  se m u ltip lica , y  

nad a  h a y .  e n  ó rd en , n i en  concierto  

p o r lo m ism o qu e  la  le y  q u eda  re d u ­
c ida  á  cero, an te  la  so b e ra n a  v o lu n ta d  

de los q u e  no  obedecen  sinó l a  ley  de 
BU c a p rich o  ó de su s  id e a s , s iem pre  

ex a g e ra d a s  y  v io len ta s .
P ero  la s  cosas de E sp a ñ a , no  p a r a n  en 

esto . H a y  m u c h as  o tra s  d e  ó rd e n , m á s  
su p e rio r ,  q u e  d e b e n  p re o c u p a r  la  a te n ­

ción d e  todo e l m u n d o . Son b as tan te s  
dos ejem plos, p a r a  q u e  se co m p ren d a , 

í si te nem os ó  no  ten em o s ra z ó n . E l  u n o  
¡ co rresponde a l  ó rden  m o ra l y  m a te r ia l  

1 d e l p a ís , e l o tro  a l  ó rd en  po lítico . To-
■ do e l m u n d o  sa b e  q u e  h a c e  poco m ás

■ d e  u n  m es q u e  e l m a g n íf ico  m o n a s te ­
rio  de l E sco ria l, e sa  e ip lé n d id a  jo y a  

del a r te ,  fu é  v ic tim a  d e  u n  incend io , 
en  donde p o r  f o r tu n a  solo sufrió  el 
á n g u lo  N o rte  d e  d icho  edificio; todo 

el m undo  sabe ta m b ié n  q ue  poco  t ie m ­

po an tes  de e s te  incend io , a rd ió  la  so-
I b e rb ia  c a te d ra l  de O an to rb e rry  en  In -  

j g la te r ra .

i P ues  b ien ; m ie n tra s  en  a q u e lla  n a -  
i cion, G obierno, corporaciones, ind iv i-
* dúos, todo e l m u n d o , e n  f in , no  h a  
I descansado  h a s ta  q ue  m iles de o b re- 

( ro s , d ir ig id o s  p o r  lo s  m ejores a rq u i-  
I te c to s , e s tá n  re c o n s tru y e n d o  e l  re -  

: lig ioso  edificio, aq u i,  en  E sp a ñ a , te -  
; n iendo  e l  pa trim o n io  re a l  d in e ro  p a r a  

¡ ello, e l  E sco ria l p e rm a n ec e  a b a n d o u a -  

; do as i m ism o, y  sa b e  Dios cu á n d o  y
* cóm o se p r in c ip ia rá n  la s  o b ra s  d e  re -  
1 con s tru cc ió n . E s te  e s  e l p r im e r  e jem ­

plo. A llá  v a  el se g u n d o .

Es co s tu m b re  en  u n a  t ie r r a  ta n  m o ­

n á rq u ic a  com o ia  n u e s tra ,  Jueg o  que 
u n a  R e in a  se e n c u e n tra  e n  es tado  in te ­

re sa n te  , d a r  c u e n ta  a l  p a is  d e  u n  
suceso q u e  n a tu ra lm e n te  debe c o lm a r ­

nos d e  sa tisfacc ión . P u e s  b ien ; a l  d a r  

p a r te  á  los C uerpos co leg is lad o res  de 
este  suceso, p u e s  s e g ú n  l a  Gaceta, do- 

; ñ a  M a ría  V ic to ria  de S ab o y a  se en- 
¡ c u e u tr a  en  e s ta  s i tu a c ió n , laa Córtes 
1 h a n  con testado  cas i desdeñ o sam en te  de 

i quedar enteradas, s in  q ue  á  e s ta  fó rm u - 

( i a  se le  h a y a  añ a d id o  la s  p a la b ra s  que 
< e n  estos casos» se h a n  usad o  siem pre.

 ̂ P o r lo  m ism o q u e  noso tros somos
■ ta n  independ ien tes , ce n su ram o s  á g r ia -  

m e n te  eate p roceder. ¿C óm ota dinastía, 
m a y o ría  de l S r. R uiz Z o rr il la  h a  c o n ­

sen tido  d a r  es to , q u e  llam arem o s bofe-

! to n , eu  la  m e g illa  d e  la  n u e v a  d inas •
I t ía ?  Q ue con teste  q u ie n  q u ie ra . Cosas 
i d e  E sp a ñ a , d irem o s nosotro». E l  hecho 

'  es b a s ta n te  e lo cu en te  p a r a  i la m a r-  

I lo  asi.

! ¿Quieren n u es tro s  lec to res  a lg o  m ás? 

i P u e s  nos qued a  lo  ú lt im o  y  lo ú ltim o  
; com o se su e le  dec ir , e s  lo  m á s  gordo, 
i H em os sabido ú lt im a m e n te  q u e  e l M i­

n is t ro  ra d ic a l  q ue  te nem os en  M égico, 
e n a rb o ló  e l pab e lló n  n ac io n a l y  asistió  

á  la  fu n c ió n  eon  qu a  a q u e lla  rep ú b lica  
celebró  e l a n iv e rsa r io  de l DEGÜELLO 

D E  LOS ESPA Ñ O LES, verificado en 
16 d e  S etiem bre de 1810. E l  dignísimo  

p len ip o n ten c ia río , n o  h a  podido m énos 
d e  c o n g ra tu la rs e  co n  lo s  m e g ica n o s  

p o r e l recuerdo  d e  a q u e lla  n o c b e  s a n ­

g r ie n ta ,  p re lud io  de la  em anc ipac ión  
d e  a q u e l  pais , y  e n  v erd ad  q ue  nos b a  
h echo  re p re se n ta r  u u  g r a n  p ap e l.

* ¡Y lu eg o  se d ir á  q u e  no  h a y  p a tr io ­

tism o! ¡Y lu e g o  se d ir á  q u e  E sp a ñ a  no 
e s tá  sá b iam en te  re g id a  por los ra d ic a ­
les! Creem os q ue  con  lo  d icho  es b a s ­
ta n te ;  as í es q u e  nos co n ten ta m o s  c o n  

lla m a r  cosas de España, lo  q u e  h o y  p a ­

sa , q ue  «  en  verdad  lo m á s  te rr ib le  y  
doloroso qu e  se  conoce, p ues to  q ue  el 
ó rden  e s tá  p o r  la s  n u b es  y  la  d ign idad  
n ac io n a l ru e d a  p o r  los suelos.

U n periódico p r e g u n ta  s i es cierto  
que  se h a n  rec ib ido  te lé g ra m a s  im  

p o r ta n te s  d e  R om a, expedidos p o r  el 
fam oso m o n te ro  m a y o r, b a ró n  de Be- 

nifayó? D icho periód ico’, h a b la n d o  en 
son d e  m ister io , a ñ a d e , q u e  se le  h a  

com unicado  a lg o , q u e  v e  q u e  no  cree  
p ru d e n te  in d ic a r  h o y . Como el co lega  

in sis te , noso tro s  so lo  esp e ram o s  saber 

e l resu ltado , e l cu a l debe se r cu rio so  é 
in te re sa n te .

Como e l a te n ta d o  com etido  en  la  

p e rso n a  d e l S r. P u ig  y  L la g o s te ra  
p reo c u p a  con so b ra d a  ra z ó n  la  a te n ­

ción p ú b lica , U '. ' periód ico  se  h ace  éco 

del ru m o r  s ig u ien te ;

«Sa dice que el honrado Sr* Puig, incan­
sable perseguidor de la  inmoralidad j  el 
fraude, habia adquiriJo unos documentos 
que comprometían la fama de elexadas 
personas políticas, evidenciando ciertos ne­
gocios feos, y q u e  se disponía á  darles pu­
blicidad cuando la infame mano de un ase­
sino h a  T e n i d o  ¿evitarlo , arrebatando su 
preciosa vida.i

A yer ta r d e ,  dice u n  periód ico  de 

a y e r . s e  b a  h echo  sa b e r  á  la s  C ó 'tes 
p o r  com unicación  oficial de l P residen ­

t e  de l C o n se jo , qu e  d oña  M a ría  V ic­

to r ia  se h a l la  en  c iu ta .
Los secre ta rio s  m onárq u ico s  q u e r ía n  

qu e  ee co n su ltase  á  la s  C órtes q ue  h a -  

b ia n  oido con salisfaccion  e s ta  noticia; 
pero  los rep u b lican o s  h a n  hecho  e n ­
te n d e r  q u e  ellos n o  p a r t ic ip a n  de n in ­

g u n a  d e  la s  sa tisfacc iones rég ÍM , y  
m u c h o  m énos e n  es ta  clase d e  asu n to s , 

y  a l  fiu  se  lia  ac ep tad o  la  se n c il la  y  

desdeñosa fó rm u la  de: «el C ongreso  

q u ed a  en te rad o .»
Y a nos hem os oc.upado d e  este  a s u n ­

to  e n  n u es tro  a r t íc u lo  d e  fondo, y  en 
é l  decim os e l efecto q ue  no s  h a  p ro ­
ducido  l a  reao luciou  de la s  C ortes.»

E l  Eco de la  Provincia, d e  H uesca , 

l la m a  l a  a tenc iou  de l 3 r .  M in istro  de 
H ac ienda , con m o tivo  d e  no  h ab e rse  
p a g a d o  en  a q u e lla  p ro v in c ia  e l  cupón  
q u e  venció  eu  1.* d e  Ju lio .

N ada d e  esto n o s  e x t ra ñ a  s i te n e ­

m os en c u e n ta  la s  s ig u ie n te s  lin eas  

de  E l Tiempo.

Dice asi;
«Para poder pagar en Madrid el mes de 

Ostubre próximo pasado á  todas lascU ses 
que cobran de fondos del Estado h a  sido 
preciso que el ministro de Hacienda hicie­
ra  venir á la  tesorería central las exiateu- 
clas metálicas que había eu las de varias 

provincias, cuyas atenciones han quedado 
por ahora en descubierto.»

E n  e l lu g a r  co rresp o u d ien íe  v e r á  e l 
S r. D irec to r  d e  C om unicaciones u n a  de 
la s  m a c h a s  c a r ta s  con  q ua  se nos des­
p id e n  n u e s tro s  su sc rito re s  d e  re su lta s  

del escandaloso  servicio  de Correos- Es 

a l ta m e n te  vergonzoso  e l  q u e  todos los 
d ia s  estem os d en u n c ia n d o  ab u so s , que 

le jos d e  te n e r  rem edio  a u m e n ta n  loa 
m a les  y  p e rju ic io s  q ue  y a  n o  se p ueden  

to le ra r .  S i d en tro  de l c ircu lo  de laa 
leyes p u d ié ra m o s  d e m a n d a r  a l  e x p re ­

sado  D irec to r en  v is ta  de d ichos p e r-

; ju icio» , lo  h a r ía m o s  en  no m b re  d e  la  
¡ m ora lidad  p ú b lica  escarnecida ; pero  
! b o y  nos co n ten tam o s con  d en u n c ia r  

hechos sobre hechos, m ie n tra s  lo s fn n -  
¡ cionarioa del-órden d e  Correos s ig u e n  

i b u r lá n d o se  de su s  d ebe res  y  d e  los s a -  
I g rad o s  in te reses  de l p ú b lico .

L a  c a r ta  q ue  hoy  pub licam os dice 
que  los n ú m ero s  de n u es tro  periódico 

se e x tra v ia n  desde M adrid  á  H ue te , 
c iudad  im p o rta n té  d e  l a  p ro v iu c ia  de 

C uenca . ¿Cómo se concibe esto? Que 

re sp o n d a  e l  ram o d s  Correos.

L a J u n t a  d irec tiv a  del p a r t id o  cous- 

ti tu c io n a l  h a  red a c ta d o  y  ap ro b ad o  el 
M anifiesto  p á r a lo s  com ités de p ro v in ­

cia . E s te  M anifiesto p a re ce  q n e  se p u ­
b lic a rá  p ro n to , f irm ado p o r el d u q u e  
d e  i a  T o rre .

E l  ju e v es  se  p re se n tó  e n  ca sa  del 
S r. S a g a s ta  l a  ConiUion d e l C irculo  
co n serv ad o r, e n c a rg a d a  p o r éste  de 

m a n ife s ta r  á aq u e l s u  ad h e sió n  y  sus 
s im patías .

E lS r .  A lbareda  se exp resó  con este  

m otivo e n  loe té rm in o s  s igu ien te s :
«tír. D. Práxedes Mateo Sagaata: Solo 

p o r la  circun-stancia casual de haber sido 
yo vice-presidente del Congreso tengo la 
honra de presidir á  la  Comiaioo del Cícoulo 
constitnoional, entre cuyos individuos hay 
tantos con méritos indudables qne desem­
peñarían mejor que yu m i cometido. No 
es fácil qu« yo pueda eipUeor en eate mo­
mento las impresiones que experimento; 
pero si diré, que si por u a  lado me acosa 
el dolor de ver á D. Práxedes Mateo Sagas- 
t a y á  todo m i partido calumniados y acu­
sados ante laa Córtes, por otro siento ver­
dadera alegría al considerar que as acerca 
el momento en que, triunfando la justicia, 
desaparozoinlas ca’umuias y qu .den  hu ­
millados los calumniadores.

Dsspnes de estas palabras, que en me­
dio de mi eonmoeion apenas puedo ar­
ticular, cúmpleme m anifestar á  V. que el 
Circulo constitucional y  el partido conser­
vador en masa aceptan la  responsabilidad 
de la acusación, porque hacen suya la 
eausa .y  ereo in terpretar perfectamente el 
pensamiento ds todos {sí, sij al decir que 
la perseaucion al Ministerio ¡Sagasta es la 
persecución á nuestro partido.

Porque, seüore.», si el ódio llevó al se­
pulcro al grande hombre de nuestra revo­
lución. el ódio se ensaña hoy manchando á 
la  m ism a revolución en ia persona que 
aquel decia con razón ser el mejor de sus 

-amigos y  el mejor sosten de laa nuevas ins­
tituciones.

L a revolución española, que todas las 
naelones hablan aplaudido, simpatizando 
con ella, habia hasta  ayer llevado á cabo 
grandes hechos de aquellos que han servi­
do de Láuro á lasdem ás revolueiones; pero 
desde ayer ha entrado en otro período, t j -  
mando lo malo y execrable de esas otras 
revoluciones.

Pues bien; contra ese ódio que sirve de 
bandera ánuestro s  enemigos, que lo son á 
la vez de la revolución, nosotros mantene­
mos también nuestra bander. en manos 
de Sagasta, y  ofrecemos todos, todos («, 
Ft), de una manera solemne, seguirla como 

.unsolo  hombre, y  acompañar á  Sagasta 
i hasta  donde con ella nos conduzca. (Bien  ̂
J dim.) Ahora, señores, permitidme que dé 
I un abrazo á nuestro jefe; rogándole á la  
; vez que haga participes da estas manifes­

taciones á  los dignos inliviiluoa que con al 
' formaron el Ministerio acusad).»

E l  S r. S a g a s ta ,  s e g ú n  d ice u n  cole­
g a ,  contestó  p ro fu n d a m en te  afecrado 
á  es tas  m an ifes tac io n es  q u e  e l C irculo 
y  e l  p a r tid o  le  h a c ía n  p o r  conduc to  de 

l a  c i ta d a  Com isión, y  a llí a l  lado  d a  é l  
e s ta b a n  su s  com pañeros^de G ab ine te  y  

los hom brea q u e  m á s  h a n  f ig u ra d o  en  
la  u n ió n  l ib e ra l  y  en  e l cam po  p r o g re ­
s is ta .

U n  periód ico  s a g a s tin o  d ice q u e  el 
G ab ine te  a c tu a l  s e rá  acu sad o  e n  su  
d ia  de exacc ión  l e g a l ,  p o r  el cobro  de 

la s  co n trib u c io n e s  que no ha aulorisado 
el Parlam ento, j  p o r  a lg u n a s  cosas 

m á s  q ue  e l co lega  se rese rv a .

Y  m ien tra s  ta n to  no  te nem os H a ­
cien d a , n i  ó rd en , n i  G obierno, n i  leyes 
que  se respe ten , n i  in s titu c io n es  que 
no s  sa lv en .

Y  cuándo  to d o  esto  o cu rre , y  á  p e ­
sa r  de h a c e r  m es y  m edio  q ue  es tán  
ab ie r ta s  la s  C órtes n o  se d iscu ten  lo s  

presupuesto s, y  p robabL ím en te  seg u i-
. r á n  cobrándose los im puesto s  p o r  m e ­

dio d e  au to rizac iones.

A yer, á  la s  dos de la  ta rd e ,  se  re- 

• u n ie ro n  en  e l c írc u lo  de l a  ca lle  del 

C lavel 107 d ip u ta d o s  y  senado res  de 
’ l a  m a y o ría  d e  la  a n te r io r  le g is la tu ra ,  

c itados e x p re sam e n te  p a r a  h a c e r  u n  
[ ac to  d e  adhesión  en  fav o r  del S r. Sa- 

 ̂ g a s ta .
H a n  co n cu rrid o  todos los ex -m in is- 

: tro s  s a g a s tin o -se r ra n is ta s ,  y  ap ro b a -  

1 ro n , casi s in  d iscusión , u n  M ensaje 
¡ q ue  a b a rc a rá  dos ex trem os: co m p le ta  
[ ad h esión  a l  M inisterio  acu sad o , y  p ro -  
' te s ta r  c o n tra  la  id e a  de la  le g itim id a d  

' d e  la s  a n te r io re s  Córtes.
; Se nom b ró  u n a  com isión  q ue  debe 

reu n irse  h o y  p a r a  e n t r e g a r  a l  S r. S a ­
g a s ta  la  c a r ta  ó M ensaje de q u e  h a b la ­

m os, c u y a  com isión  se  co m pone de los 
señ o res  d u q u e  de l a  T o rre , K ios R o­
sas, ü llo a , F e rn a n d e z  d e  ia  Hoz, To­

p e te , G ro iza rd , M oreno  B en itez , M on- 
te jo , B a la g u e r ,  N av a rro  y  R odrigo , 

G u llo n  (D. A uacle to ), M ansi y  R u te , 
se c re ta r io  d e  la  j u n t a  d irec tiv a .

L os que as is tie ro u  á  d ic h a  reu n ió n , 
s o n  los s ig u ien te s :

Romero 0 :t iz .—Muñoz Herrera.—Rute. 
—Gullon (D. P lo y D . Eduardo).—Alvares 
Marino(D. José).—Perez y  Perez.—Topete. 
—Kleo. — Muñoz y  Vargas. — Sedaño.— 
Mansí.—Groizard.—González Prierl.— So- 
moza.—Palau.—Suerez.—López del Pino. 
Pisapajares. — Cruzada V illa m il.-ü lz u r-  
run.—García Gómez (D. Félix),—Herran­
do.—Navarro y Ochoteco.—González L 'o - 
reate.—P ío  Ballesteros.—Sagasta (D. Pe­
dro).—Kodrigujz Seaaue.— Page.—Moya. 
González de la Paña.—Ramírez üarmoua. 
—Conde de la Romera.—Moatejo.—Rios y 
Rosas (D. Antonio y  D. Franeisco)k—Abe- 
leira.—López Bastam ente—León Teruel. 
—tíam prum .—Peñuelas.— Rodríguez (don 
Camilo).—León y  Llerena.—Duque de la 
Topre.—Gallostra.—Navarro (D. Cárlos).— 
Izquierdo. — Bassole. — A lzugtray.— P a- 
dierna. — Moreno Benitez. — Marqués de 
Cervera.— Ferratges.— Martínez Brau.— 
Delgado.— Ulloa (D. Jacobo).—Csstell de 
Pona.— Cervino. — Capdepon. — Martínez 
Perez.—Rublo.—Terrero -Leaniz.—Garcia 
Martino.—Abaseal.—Garrido (D. Joaquín) 
—Soria SantaC ruz.—Rodríguez Leal.—Pe­
rez Zamora.—Santa Cruz.—Cazurro.—Me- 
llton Martin.—Saavelra.— Encinas.—Con­
de de Almma.—Isaaa.—Fuente Alcázar.— 
Muñiz.—Parra.—Balaguer.— Sancho (don 
Emilio).—Aynso.— Montes. — Arlas.—N u- 
ñez de Arce.—López de Castilla.—Navar­
ro (D. Antonio).—Albareda.—Villalva.— 
López Guijarro.—Bleza.—Bayona.— C ar- 
bó. - Jo v e lla r .-R a te s .— López Gisbert.— 
Ulloa (D. Augusto).—T rechuelo .-O rtlzde 
Pioe.lo.—Lois y  Serrano Bedoya.

H a e m o ^ z i i o á  p i ib l ie i r s í  e i  M a­
d rid  u n  p^rió  iico s-sm anal t i tú la lo  C í 
.lí!í«7cii i, e l c u a l  p u b lica  e l ú g  lU a te

«Problotni: D ida un» tí)!i t l id  d ic c é -  
dito que se ba eornido el capital y los In­
tereses, ¿qué emitico ó qué p u 'g m te  po ­
dría propinádsele eon mejor áxilo? •

U n a  infusión de .‘¡■iladiro t o m u ia  á  
p as to  p o r espacio d e  v e in te  añ o s  se - 

; r i a  eflcacisim a.

Ayuntamiento de Madrid



A n u n c ia  L a Prensa  o tro  conflicto  en 

e l seuü de la  s itu ac ió n , con m otivo  de 
te n e r  q ue  e leg irse  e l v ice-presiden te 

cu a r to  del C ongreso. Los zo rr illis ta s  
p a re ce  q u e  p re se n ta n  can d id a to  a l  se ­
ñ o r  R om ero G irón, y  e l  e lem en to  r iv e -  
r is ta  opone á  es ta  c a n d id a tu ra  la  del 
seño r m a rq u é s  de Sardoal, d e  acuerdo  

co n  e l  S r. R ivero .
L a  c u ^ t i o n  p residencia l de l S r. R i­

vero  tu m b ó  á  l a  an te r io r  s itu ac ió n  Zur- 
r il la .  R ivero , p residen te  h oy , no  se 

c o n te n ta  con tu m b a r  á  aq u e l,  s inó  q ue  
a m en a za  d e  m u e rte , y  q u iz ás  h a  h eri­
do g ra v e m e n te  y a  á  los rad ieales.

L a Igualdad  d a  c u e n ta  de l a  reu n ió n  

ce leb rada  p o r  los d ip u tad o s  y  sen ad o ­
res  repub licanos.

S e g ú n  e l c itado co lega , la s  d e te rm i­
n ac iones m á s  im p o rta n te s  ad op tadas 

e n  d ic h a  reu n ió n , se refieren  a l  n o m ­
b ram ien to  de com isión p a r a  e l a su n to  
de l a  tra s fe re n c ia , l a  de c u a r to  v ice ­
p re s id e n te , reem plazo  o b lig a to r lo y e x -  

c itac io n  á  todos los d ip u tad o s  federa les 
p a r a  q ue  v e n g a n  á  o cu p a r  su s  pues to s  
e n  e l C ongreso . R e sp e c to a l p r im ero , el 

se ñ o r F ig u e ra s  m an ifestó  q u e , se g ú n  
su s  n o tic ia s , t r iu n f a r ía  en  a lg i .u a s  co­

m isiones la  c a n d id a tu ra  d e  los defen­
sores d e  l a  acusac ión , y  q u e  la  m in o ­

r ia  e s ta b a  e n  e l caso  d e c o a d y u v a r  con 
con todas su s  fu e rzas  á  e s te  re su ltad o : 
la  cu8 '.tionde  la  c u a r ta  v ice-p residen - 

c ia  fué  objeto  de u n a  a c a lo ra d a  d iscu ­

s ió n , siendo  aco rdado  p o r  ú ltim o  e l 
d e ja r  este  a su n to  á  l a  in ic ia tiv a  d e  la  

j u n t a  d irec tiv a . •
Y  en  c u a n to  a l  reem plazo  o b lig a to ­

r io , t r a s  u n a  fu e r te  im p u g n a c ió n  del 

S r. G arrid o  y  varias  observaciones de 
los Sres. B enot, Cisa y  F ig u e ra s ,  e l se ­
ñ o r  A b a rz u z a  defendió la  necesidad 

d e l e jé rc ito  p e rm a n e n te  v o lu n ta r io , 
t r iu n fa n d o  e s ta  op in ión , q ue  quedó 

c o n s ig n a d a  t r a s  u n  re sú m e n  de l deb a ­
t e  h echo  p o r  e l  S r. P í.

L a  reu n ió n  de la  m in o ria  te rm in ó , 
p o r  ú lt im o , aco rdando  e l  n o m b ra m ie n ­

to  de lo s  S res. R eb u llid a  y  C hao p a r a  
q ue  g es tio n asen  e l in d u lto  de los co m ­

p licados e n  e l m ovim ien to  de l F erro l.

E l S r .  P u i g y  L la g o s te ra  co n tin ú a  
en  e l m ism o estado .

LEVANTAM IENTO CAELIÍ5TA.

Extracto de los despachos telegráficos re­
cibidos en este Ministerio hasta la madrun 
gada de ayer acerca del levanCatnienlo car­
lista.
L a  Gacela d e  ay e r:
« C itk k S a .-E l brigadier Arrando llegó 

ayer á  Manresa despuea de haber perse­
guido á  la facción Altimira, impidiendo 
que cobrase la contribución Varandes; no 
teniendo noticia de ninguna novedad extra­
ordinaria en las demás provincias de 
Cataluña.

Castilla la Fwyo.—En Oviedo se han

Sresentado á indulto 11 carlistas, y siete 
e ellos con armas, entre los cuales se 

halla el cura de Llanuces.
En el resto de la Península reina complo- 

ta  tranquilidad.»

L a  Gaceta d e  hoy:
El general segundo cabo 

del distrito sorprendió la tarde del 2  del 
actual eu las inmediaciones de San Hilvrio 
á  la facción del cabecilla Saballs, disper­
sándola, haciéndola cinco muertos y  cogién­
dola cinco prisioneros, cuatro caballos, 
arm as y  efectos de guerra. La columna' 
tuvo dos heridos y cuatro contusos.

En el resto de la Península completa 
tranquilidad.»

E l  Tiempo:
«Hoy sa decía en el Salón de conferen­

cias que el segundo cabo de Cataluña, con 
la  fuerza de su  mando, batió ayer tarde á 
la facción Saballs, qne encontró á las cer­
canías del pueblo de San Hilario. Después 
de un nutrido tiroteo los carlistas se de­
clararon en dispersión, dejando en el cam ­
po cinco hombres muertos y un caballo, 
cayendo en poder de las tropas cinco pri­
sioneros. cuatro caballos y algunas ar­
mas.

L a columna tuvo dos heridos graves y  
cuatro contusos.

E n  el vapor A frica  so embarcaron ayer, 
en las aguas de Cádiz, 72 carlistas de los

gue van, contra rodo derecho, destinados á 
anarias.»
—.Ayer se hallaba en Caldas la facción 

Saballs, compuesta de 800 hombres.

E l  Imparcial:

■Loa carlistas res: lentes en Bayona 
parece que han manifestado al pretendien­
te  D. Carlos su  profundo disgusto porque 
no se les habla dado cuenta con la debida 
oportunidad de la dimisiondelSr. Arjona.»

—Persona que nos merece entero crédi­
to , nos asegura quslos carlistas residentes 
en Francia están haeien lo grandes esfuer­
zos para conseguir de loa le^itim istas de 
la  vecina república un  empréstito que les 
perm ita proveerse de arm as y  municiones

Eura la nueva intentona á que parece se 
alian todos dispuestos.

El Puente de Akolea:
«El cabecilla Cucala atacó anteayer, cerca 

de Pobleta, a una fuerza que conduela en­
fermos militares qne hablan salido de Zara­
goza. resultando herido el jefe de la escol­
ta , y  cayendo en poder de la facción un 
carro con algunos «ie los enfermos.»

L a Tertulia:
«La facción Castells, contra la cual se 

dirigía el dia 31 dei m es próximo pasado 
la columna del brigadier Arrendó, dejó 
anteayer la a lta  m ontaña hasta Amella,

tiara cuyo punto salió-inmediatamento le 
uerza del coronelCasalis. El cabeeilla G uia 

se llevó anteayer tres caballos y  varios 
efectos que conducía el carro de remonta 
de las tropas del Gobierno.»

E l Eco de España:
«L'na partida carlista entró en Santa Su­

sana hace pocos dias, y  se llevó un caballo 
del ex-diputado Sr. Ratés, delando un ra- 
clbo.

La facción Castells, contra la  cual se d i­
rig ía  anteayer la columna de! brigadier 
Arrando, dejó ayer la alta m ontaña hasta 
Amella, para cuyo punto salió inmeniata- 
m ente la fuerza del coronel Casaiis. £1 ca­
becilla Guiu, se llevó ayer tres caballos y 
vatios efectos qun conducía el carro de la 
remonta de laa tropas del Gobierno.

El Diario Español:
«Cuando parecíaque las facciones habían 

disminuido considerablemente en Catalu­
ña; vuelven á  presentarse más audaces que 
nunca.

Abandonada la persecución 6 hecha de 
una manera insuficiente, las facciones re­
corren los pueblos pidiendo y  obteniendo 
eontribuelonea Bagur, Palafurgell y otras 
poblaciones más considerables han te ­
nido que sucum birá  sus amenazas.

Saballs ha estado en Pálamoa, puerto de 
importancia, y  pidió 4.000 duros, de los 
cuales obtuvo 600y abandonó la población, 
intimándola que para el dia 6 del corriente 
se le tuvierau disponibles los 3 400 duros 
reatantes.

Los trenes vuelven á  ser detenidos, los 
telégrafos derribados y  los coches-correos 
desbalijados.

Laa personas acaudalados huyen de los 
pueblos y  todo es temor y desaliento.

La Gaceta, con una calma estoica, se l i ­
m ita  á  deeirnos hoy que Sahalla estaba 
ayer en San Cipriano de Vayatta, donde

Ílidió un trim estre de contribución; que 
’uill detuvo y robó el correo en las inm e­

diaciones de Aguafreda; y  que no hay no­
ticia df queocurra novedad extraordinaria 
en las demás provincias.

Ya verá pronto el diario ofleial en lo que 
queda esto de las novedades extraordina­
rias y de ia  tranquilidad en el resto de la 
Península; pues la insurrección amenaza 
reproducirse en las provincias del Norte.

Los emigrados celebran jun tas  en la 
frontera, bajo la  presidencia de D. Cárlos: 
el partido m ilitar impera en sus consejos, 
habiéndose nombrado nuevos jefes para 
Navarra y  las Vascongadas, entre ellos, Ca- 
rasa y Velasco para Navarra y AUv« res ­
pectivamente. Kn la primera se han pre­
sentado ya algunos emisarios, incitando á 
la Insurreccioo; el tír. Ochoa de Olza ha 
sido preso por sospechas de contarse 
entre los mismos.

SECCION OFICIAL

I Ayer publica la Gacela el parte de haber 
entrado la  Reina en el sesto mes de su em­
barazo.

Por el ministerio de la Guerra ae ha dis­
puesto en Real órden de 29 de Octubre 
ultimo, que cuando concurran en opera­
ciones ó funciones de guerra el ejército y 
armada á  las órdenesjde un general en jefe, 
sean juzgados los oficiales de m arineen  
los delitos y faltas que cometan por un 
consejo de guerra m isto, compuesto de 
cuatro oficiales generales del ejército y 
tres de la armada; y  que, atendidas la 
grande importancia y  responsabilidad que 
tiene un geueral en jefe de un ejército en 
campaña, le deben entera subordinación y 
ciega obediencia todas las fuerzas de mar 
y  tierra  que compongan dicho ejército, sin 
que haya independencia eu nadie, ni se 
reconozca criterio propio en el jefe de la es­
cuadra más que para presentar observacio­
nes, nunca para oponerse ó dejar de cum ­
plir las decisiones del general en jefe; pues 
de otro modo no existiría unidad de m an ­
do, y desapareciendo la identidad de m iras 
se baria imposibles loe operaciones mili­
tares.

Se ha dispuesto por el ministerio da Ha­
cienda queso habilite el punto llamado- 
Boca del Hio, próximo á Nerja, en ia pro­
vincia de Málaga, para el desembarque por 
cabotaje de toda claso de maquinaria, car­
bón y demás efectos dostinados á  una fá ­
brica de azúcar qne se tra ta  de establecer 
en dicho punto, asi como para  el em bar­
que de los productos de !a misma.

Mañana 5, á las  dos de la tarde, tendrá lu­
g a r  en la dirección general del Tesoro una 
subasta para la negociación de letras so­
bre productos de Loterías.

Se'hallan  vacantes: en la Universidad de 
Santiago una plaza de auxiliar para el des­
empeño de la  asignatura de patología ge- 
neraly su clinicay de anatomía patológica, 
y  en la Universidad de Zaragoza una para 
el primer curso do derrcho romano, dota­
das ambos con 1,50o pesetas.

Por el Ministerio de Fomento se publica 
un decreto admitiendo la dimisioa del car- 

I go de vice-presidente de la  Comisión ge- 
neral española para dirigir la concurrencia 

i Ue objeros nacionales á  la próximo Expo- 
■ sicionde Viena, á D. Manuel FalsóyA bda, 

y  nombrando en  su  lugar á  D. Laureano 
Figuerola,

—Hau sido nombrados vocales de la  Co­
misión creada para promover y  facilitar 
la concurrencia de objetos nacionales á la 
Exposición nacional de Viena, D. Manuel 
Rioz, D. Magin Bonet, D. Constantino 
Saez de Montoya, D. José Hidalgo Tabla­
da, D. José de Castro y Serrano, D. Cesá­
reo Fernandez Duro, D. José Soler, D. Ma­
nuel Saenz Diez, D. Luis de la  Eaeosura, 
D. P’raneisco Panzano jA lm lra ll, D. José 
de Lorenzo, D. Patricio Paz y  Membleia, 
D. mariano Araus y D. Jacinto Oeruelos y 
Soria.

Gaseueña 1.* de Noviembre de 1872.
Señores Redactores de El P opcab.

Muy señores mioa y  de toda m i conside­
ración y  respeto: Creo que are r  finaría mi 
suscricion al periódico S l PopcL.as que tan 
dignamente dirigen, y no queriendo reno­
varla á pesar mió, se lo aviso para que no 
me lo sigan mandando, porque no quiero 
que 86 rían más de mi, pues me están fal­
tando los números m ás interesantes, y  los 
que laáa deseaba recibir. Lo siento porque 
sé que no consiste en VV., pues ponién­
dolos enCorreos, se extravian dejMadridá 
Huete.

SENADO.

Sesión celebrada el dia 2 de Noviembre 
de 1872.

Abierta á  los tres, bajo la presidencia 
del Sr. Figuerola, se leyó el acta de la  an­
terior y quedó aprobada.

El Sr. Alsina pidió la palabra para ex­
plicar su  representación en la alta Cáma­
ra, y  lo hizo en breves palabras maniies- 
tando que los obreros le habían mandado 
á  las Curtes Constituyentes señalándole 
dietas para sa  estancia en la córte, y  que 
lo mismo hablan hecho ahora los compro­
misarios para senadores.

Dijo que era el único obrero que tenia 
asiento en la alta Cámara, y que supuesto 
que l i  Constitución les habia concedido á 
e.sbe y  á  sus representados todos loa dere­
chos, se les concediese el de la  emancipa­
ción social y todo lo demás que esta en­
vuelve.

Entrando en la érden del dia, as proce­
dió al sorteo de las secciones.

Terminado el sorteo queló  aprobada el 
acta  y admitido sanador por Burgos el se ­
ñor Arq'iiftga.

El Sr. Vázquez Curiel impugnó el pro- 
yeo o concediendo al heredero del general 
Priin qne obtenga libre de gastos los títu ­
los que le corresponden, porque creía que 
no debían hacerse estas gracias por cuenta 
del Tesoro, cuando no podia pugar la  na­
ción á  sus servidores y  á sus acreedores.

El Sr. Milans del Bo.sch, de la  Comisión, 
defendió el proyecto enalteciendo el nom­
bre del genera! Prim  y  recordando sus he­
chos, para dem o-trar que loque  se pedia 
no podia traducirse por una inerce i m a te ­
rial, sinó por un homenaje á la historia del 
heroico m ártir de la libertad.

Y ae aprobó eu vutaoiua numioal por Q9 
votos contra uno.

Se aprobó el proyecto de ley de policía 
minera, con algunas modificaciones que 
admitió la  Comisión á propuesta del aeuor 
Galdo.

El Sr. Roaich leyó el dietámen sóbrelas 
obras del puerto de Palma de Mallorca, que 
quedó sobre la  Mesa.

Se levantó la  sesión.
Eran las cuatro y  media;

CONGRESO.

Sesión dei 2 d* Noviembre de 1372.

Abrióse la  sesión á las dos, bajo la p re-  
Bidencia del Sr. Pasarón con escaaisima 
concurreucla de diputados.

Leida el acta de la anterior y  aprobada

2ue fuá. piden la palabra muchos diputa­
os á  uu tiempo, para preguatas de escaso 

interés.
El Sr. Hilarlo Sánchez apoya una propo­

sición denunciando abusos cometidos en 
el ejercicio del sufragio universal, infrin­
giendo los articuloa de la  Constitución, 
puesto que en muchos pueblos no se dá 
papeleta electoral al que no paga la cuota 
consignada para obtener cédula de vecin­
dad.

E l Sr. Balaguer p i d e  la  pronta reunión 
de l a s  se c c io n e s ,  á f in  d e  que ae p r o c e d a  
c u a n t o  á n t e s a l o q u e  c o n v e n g a  sobre e l  
p r o y e c to  d e  acusaCLOd.

Termiua su discurso el Se. Hilario Sán­
chez y usa de la palabra e lS r .  Borní para 
dirigir preguntas al Gobierno.

Pregunta ai el Gobierno está dispuesto á 
separar del mando de capitán general de 
Cataluña al Sr. B allrich , eu v.sta de las 
torpezas que comete e i el Prineipado.

B lSr. Martosrespondeque no puede con­
testar á  esa pregunta, puesto que cuando 
el Gobierno sostiene en su puesto á  un fun­
cionario, es porque merece su  confianza. .

Se propone e Sr. Sorni hacer una serie 
de nuevas preguntas a l Gobierno, y  el se­
ñor Pasaron le interrumpe manimstando 
que no puede permitirle continué su  pre­
gunta, porque tomaba á broma la a riedad 
del Parlamento.

Protesta el Sr. Sorni contra estas pala­
bras, diciendo que la vleepresidencia era la 
que estaba atropellando los fueros del Par­
lamento. Eato lo expresa con excesivo ca­
lor. y  se notan rumores en la minoría con­
tra ta  vicepresidencia. Kl Sr. Sorní pide 
que se k a n  las cuartillas, y  el Sr. Pasarón 
manda que se traduzcan. (Risas.)

Da el Sr. Pasaron por terminado este 
lucí kn te . y  se procede a l sorteo de las 
secciones.

Terminado el sorteo dice el señor vice- 
preaidente que se suspende la  sesión por 
cuatro minutos.

Finalizado el plazo, se leen varios dic­
támenes que fueron aprobados.

Bl Sr. Orense (D. Antonio) lamenta que 
no se halle el señor ministro de la  Guerra 
en su  sitio para dirigirle su anunciada In­
terpelación.

El Sr. Balaguer, previa la lectura de uu 
articulo del Reglamento, pide que el pri­
mer dia háb 1 se reiman las secciones para 
dar dictamen sobre asuntos pendiente», 
entre ios cuales se encuentra la acusación.

Se levanta la sesión.

m m s  os iSoTíGi.vi

AI profesor de primera enseñanza de 
Huesca, ae le adeuda por la Diputación 
provincial, el importe corraapondiente á 
et'noo años que por concepto de sobresueldo 
se le tiene asignado.

L ista de los pasajeros que ha conducido 
desde la  Habana ei vapor-correo Mendet- 
N uiis , capitna VillaverJe, llegado ayer á 
Santander:

D. Eduardo A. Estrada.—María Ruiz.— 
Fernando Betaneourt.—José García.—José 
Vela.—José M. Boecio.-M anuel Serrano. 
—Cármen García. — Francisco Sainz.— 
Claudio Alonso y señora.—Luis Rufoni.— 
Jorge Marlay.—Manuel C erne ira .-José  de 
Paño.—Joaquín A. Leal.—Juan G. Puente. 
—Jerónimo Puig .—Manuel G. Echevarría. 
—Antonio de Lara.—Francisco Ozorea.— 
Luis W atte .—Manuel Moran.—Cirios de la 
T o rre .-Jac in to  Dehesa.—Paulin<vLegui- 
n a .—Roque Alonso y  señora.—Francisco 
Cullulla.—Severino Perez.—Manuel Ovier, 
—Emilio Burgaeiro. — Eatéban A yala .— 
Fidel Valsemo.—Evaristo G arcía .-C ipria ­
no V il a r .—Ramón Llano.—Juan  Vázquez. 
—Praiiciseo M ier.-M anuel Creso.—José 
F errer.—José P erez .-A gus tín  S án ch e z .-  
José Valenciano.—Pedro Cavana.—Pedro 
Redondo.—Narciso Tejeiro.—Ricardo F er­
nandez.—Gabriel Vila.—B. Giraldez, y232 
licenciados.

Tan escaso da noticias viene el correo de 
Cuba ayer recibido, que no merecen cierta­
mente ser meucioaaaas, sobre todo las que 
se relacionan con el estado de ia cam ­
paña.

Encuentros insigniflcantes con los in ­
surrectos que aún recorren algunas co­
marcas de la Isla, hé ahí todo lo que acer­
ca de operaciones nos dicen los periódicos 
de la  Habana.

Por lo que respecta ánoticiaa de interés 
general, parece que se agita eu Santa Cla­
ra  el proyecto de unir esta ciudad con Re­
medios por medio de a  l a  linea férrea para 
poner á este último punto en com unica- 
eioa directa con la capitel de la Isla y  con 
otras poblaciones importantes.

A eate propósito eaaeibe £ a  Lealtad, pe­
riódico de Santa Clara:

«Sabemos, porque de boca de varios h a ­
cendados lo hemos oído, qua dispuestos 
están acontribuir para la realización del 
proyecto, y que solo falta une resolución 
positiva que demuestra el cerca.io dia de 
qu ■ principien los trabajos.

Tras empresas pueden acoger el proyec­
to, y U  que con más medios cuenta, esade- 
be ala m ás demora emprender la obra. Ei 
ferro-carril de Caibarien quo llega á Cama- 
jnanl; al de Cárdonae y  Jácaro, que den­
tro de algunos dias emprenderá sus t r a ­
bajos de prolongación de la línea de Santo 
Domingo á  la Esperanza, y  el ferro-carril 
de Cleufuegos, que directamente llega lias - 
ta  esta ciudad.

Cualquiera de esas tres  empresas debe 
anticiparse á  las demas, y  denos los requi­
sitos de estudio , acopiar materiales y 
cuanto in tea  construir las siete leguas 
que solo d ista de esta ciadad el vecino pue­
blo de Camajiiani, hasta donde hoy llega 
el ferro-carril de Caibarien.»

Actualmente hay en Cataluña diez y 
ocho batallones delinea y  once de cazado­
res, tres regimientos de eabalíeria, uno de 
artillería á  pie y  otro de artillería de mon­
tana.

En las Provincias V ascoagadasyNavar- 
ra  hay ocho batallones de línea, dos de ea- 
zadoreay dos regimientos de caballería.

En el distrito militar de Andalucía y 
Extrem adura diez y ocho batallones de l i ­
nea, cuatro regimientos do caballería y dos 
de artilieria.

E a la  provincia de Madrid tres batallo­
nes de cazadores, cinco regim ientos de 
caballUería y  tres de artlileria.

Ha llegado á  esta capital y hoy visitará 
los cuarteles y  museo de Artillería, el di­
rector inglés de esta Hxma Mr. Adía. Le 
acompañará u n  jefe m ilitar que el minis­
tro  de la Guerra h a  puesto á  sus órdenes.

Leemos en un  diario coruñés;
«En 1a parroquia de Gondomar se ha 

llevado á  eabo un  crimen de los que por 
fortuna son raros ea eate morigerado país. 
Parece que en la noche del lunes, una ga- 
vilía de ladrones penetró por la chimenea 
de la casa del abad de Gondomar, so r­
prendiendo á  éste en la cama, donde le en­
volvieron con laa sábanas, echándola luego 
los colchones encima. Como el sobrino que 
vlvia en au compañía se aueerrara en au 
cuarto, echaron la puerta :.l suelo y le ase­
sinaron después, maltratando á su esposa, 

j reden  parida, por lo que ee teme por au 
¡ vida. Registraron toda la  casa y  se lleva- 
• roa lo que quisieron. Ayer entró en la  cár- 
I eel de esta cmdaii un presunto reo.»

Hoy llegará á  esta capital una Comisión 
de Guipúzcoa compuesta del diputado á 
Córtes Sr. Veamurguia, y  de algunos d i ­
putados forales, con objeto de cijlebrar una 
coLfe encla con el Presidente de Consejo 
de Ministros, spropóaito de la interpela­
ción que el sab ido explanó el diputado re ­
publicano Sr. D. Hilario Sánchez, acerca 
de las elecciones municipales en aquella 
provlneia.

La Correspondencia da anoche cuenta 
del siguiente deplorable sneeso:

«Al oscurecer de ayer, y  en las inmedia­
ciones de la fabrica del gas (afueras de la 
puerta  de Toledo), dos agentes de órden 
público ee batieron, rewolver y  sable en

mano, con ta l ensañamiento y  ferocidad, 
que á no haber llegado á  tiempo algunas 
personas, los contendientes hubieran s u -  
Cumbi'io en la  lucha. Avi y todo, uno de 
estos recibió u na  grave cuchillada eu la  
cabeza y dos tiros, ano en el ante-brazo 
izquierdo y otro en el hipocondrio derecho, 
siendo cura-io en la  casa de socorro del 
tercer distrito, desde donde fué trasladado 
en m uy mal estado al hospital General. El 
otro coatríBcante, á  quien se supone heri­
do, pudo escaparse favorecido por la  oscu­
ridad de la noche, pero dejando en el sitio 
de la  ocurrencia su  triooreio, que fué reco­
gido por los agentes de la  autoridad.»

REVISTA CÔ IERCiAL Y AGRICOLA

I.fls noticias del extranjero que hemos 
recibido con posterioridad á  snestra  Revis­
ta  anterior, no difieren en nada de las que 
entonces expusimos.

Continúan flojos los mercados belgas, 
sin haberse repuesto las plazas inglesas, 
en las cuales hay una depreciación m ás ó 
ménos notable. Los demás de la Europa 
Ocolüenlal, que, como Bélgica ó Inglater­
ra, tienen déficit en su  última cosecha, es­
tán  ñcmes, igualmente que loa demás de 
la misma región que no se hayan en igual 
caso, iuolusa Francia. También se man­
tienen firmes las plazas alemanas y  Ru­
sas, ó para hablar coa mayor t-xaetitnd las 
del Báltico, del m ar de Azoff y  del mar 
Negro, que procuran activar los negocios 
de exportación antes que las comunica­
ciones se intercepten á  causa lie los hielos. 
En America sa notaba algana flojedad, 
que se acentuaba más y  áun se determ i­
naba por una ligera baja en Nu"va-Yo:k. 
Do Chicago y  Mílwankee nos dicen que se 
h a  envidilo á Europa cuanto trigo han po­
dido exportar estas plazas, «mntrariadas 
por la careatia y etcasez Ue tonelago. Otro 
tanto hace California que [tiene en camino 
cou rumbo á las costas iugíesas; cien bar­
cos cargados con 1.5ÜU.000 nectólitros de 
dicho grano, notándose en todos los pun­
tos Bip rtadores de América, la actividad 
propia de la estación presente, tras de la 
cual viene la inCerrupoion de los rios y 
canales.

En España han continuado las lluvias, 
que so haa generalizado hasta  el punto de 
haberse terminado ya, salvas algunas ex­
cepciones, las primeras siembres. Aún las

Sue ae hicieron en seco á principios de 
ctubre, han recibido con oportunidad las 

aguas, de modo que ¡a tierra queda ron 
muy buena sazón y  contenta la agricultu ­
ra  por haber terminado bien esta labor, 
que es la principal y la  más im portante de 
ella.

Los mercados productores, ya por laa 
faenes de vendimia, y  después por las de 
sem entera, han e s t ^ o  ea la segunda 
quincena de Octubre algo ménos animados 
que antes. Aquella dió buen resultado por 
regla geaeral, especialmente en cnanto á 
la clase de loa mostos, y  es mejor todavía 
la cosecha de aceituna. Respecto del curso 
de los negocios indicase alguna flojedad 
en ciertas plazas y  firmeza en otras; pero 
el tono dominante en ellas ea firme. Las 
exportaciones de granos, vino y ganados 
continúan conservando estos articalos pre­
cios altos. Los aceites bajos. Refiriéndo­
nos respecto de todo esto á las noticias 
que publicamos á  continuación, conclui­
mos dando loa precios del mercado de Ma­
drid, cuyo pormenor es el siguiente:

Carne de vaca, de 15-50 á  15 pesetas 
la arroba; de 0‘47 á 0‘701a libra y  d e l ‘02 á 
1‘52 el kilógramo.

Idem de carnero, de 0‘47 á  0 ‘65 pesetas 
la libra, y  de l ‘u2 á l '4 l  el kilógramo.

Idem de ternera, de 1‘25 á  2 pesetas la 
libra, y de l ‘3i4 á  2'7 el kilógramo.

Tocino añejo, de 17,50 á 18 pesetas la ar­
roba, de0‘7 6 á0 ‘82 la libra, y  de 1‘6Ó á i ‘78 
el kilógramo.

En canal, de 15 á 16‘12 la arroba, y de 
1*34 á  1*46 el kilógramo.

Jamón, de25 á31‘25pesetas laarroba; 
de l ’2ó á I ‘50 la Mbra, y  de 2*71 á 3 ’25 el 
kilógramo.

Pan de dos libras, de 0*35á 0*41 pesetas, 
y de 0,38 á 0*45 el kilógramo.

Garbanzos, de 5 á 12'50pesetas¡a arroba; 
de 0'28 á 0'59 la libra, y de 0*50 i  1*28 eí 
kilógramo.

Judias, de 4‘ 75 4 6*25 pesetas la arroba; 
de 0*23 á 0*29 la libra, y  de 0*60 á 0*63 eí 
kilógramo.

Arroz, de 5*50 á 7 pesetas la arroba; de 
0*29 á  0*32 la libra, y de 0*63 á  0‘70 el k l- 
lógraino.

Lentejas, de 3 á  4 pesetas la arroba; de 
0*18 á 0*24 la libra, y  de 0*39 á 0*52 el ki­
lógramo.

Carbón vegetal, de 1*25 á 1*50 pesetas la 
arroba, y de 0*10 á  0,13 el kilogramo.

Idem mineral, de 0,81 á 0*87 pesetas la 
arroba y  de 0*07 á 0*08 el kilógramo.

Cok, á (i‘8I pesetas lajirroba, y á 0*07 el 
kilógramo.

Jabón, de 10*25 á 11 pesetas la  ’ rroba; da 
0*47 á  0 52 la libra, y de 1*02 i  1*12 el kilo­
gramo.

Patatas, de 1*25 á 1*50 pesetas la arroba; 
de 0*06 á  0*09 la libra, y de 0*13 á 0*19 el 
kilógramo.

Trigo, de 10*75 á 12*32 pesetas la kneg a , 
y  de 19*46 á 22‘30 el hectólitro.

Cebada, de 5 62 á 6*12 pesetas la fanega, 
y de 10*17 á 11*08 el hectólitro.

Aguilar (Falencia) 2 de Noviembre.— 
Por fla ha caldo mucha agna, y no h a  po­
dido venir mejor para lo que está sembra­
do: el tiempo ha quedado como de prima­
vera, si bien es cierto que todas las noches 
hiela bastante.

En toda la próxima semana si continúa 
oomo hast'i aqui el tiempo, quedará com­
pletamente concluida la sementera.

A  continuación verá V. los precios que 
rigiero en el mercado de ayer:

Trigo de 42 á  44 ra. fanega; cebada de 22 
á  23,50; morcajo de 31 á 32; centeno de 28 
á  29; yeros de 48 á 50.

ALICANTE 2 de Noviembre.—Aguar­
dientes.—No sabe’Jios se haya efectuado 
ninguna operación con los espíritus de 35
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grados, pues aún BO hay bastante canti­
dad ds vinos disponibles para la  quema, 
sin embargo, los precios se calcula rompe­
rán en baja, y aunque nomiualmente. los 
fijamos de ~5 á  80 duros la  pipa sin 
casco.

El de cana se detalla de 5o á  51 duros 
pipa.

Azafrán.—Continúa en la  misma calma 
que tenemos anunciada y  precios nom ina- ) 
lea de 150 á  160 rs. libra.

Almendra.—Las entradas eu la pla ia de 
la coinuu en pepita ban continúalo siendo 
nada más que regulares, pero suficientes 
siempre para cubrir la demanda que no se 
ha mostrado m uy ex igen te; sin embar­
go los precios se han sostenido ,v todas Ua 
ventas han girarlo desde 45 á  48 poaua la 
carga de 10 arrobas v.. por las clases es- 
poclales, y de 43 á  44 peeus las clases bajas 
y regulares.

En la fina y  pestañeta no se ha operado 
apenas nada, y las cotizamos de 69 á T¿ 
reales arroba v.

También siguen muy paralizada la mo­
llar en cáseara, fijando los precios de ia 
blanqueta de 18 á l 'J r s .  vftrehillayde 16 
i  17 ra. la  formigueta.

Cebada. — Conforme indicábamos en 
nuestra R tsitfa  anterior, los precios h  .n 
seguido m uy firmes y  más bien han tenido 
algtiQ aumento, pues todas las partidas 
que han comprado durante la quincena uo 
han hajaUo de 90 r s .  cahíz, ó sean 30 rs. la 
fanega, y  esto á pesar de C|ue la demanda 
es muy activa, pues sabemos ae hallan 
suspendidas algunas .órdenes eu vista de 
las pretensiones de los coseeh-ro.i, y  no es 
fáciícalcular hasta dónde hubisiau llega­
do sus exigencias si los pedid '» hubiesen 
continuado tan  animados como al principio 
de la cosecha. Por o tra  parte , ot tiempo ha 
continuado muy favorable para la siembra 
in to d a  est* comarca, que se está  efec­
tuando con condiciones mmejorabhs.

Chocolates.—Los de la  acreditada m ar-  
cad e  Ribera Guaraer continúan teuienao la 
misma demanda á los precios de 3 á  13 
reales Ibra e ., seguu la cUsu.

Trigos.—Lxs entradas do las proced n -  
elas do U Mancha nu p  isau ú« ser na ta 
m ás que regulares, que generalmente 
igualan con la demanda, pagándose el 
ean ieai de 46 i  4Ü lf2 rs. fantga, y  las je ­
ja s  de 44 á 4 6  1[3is. D e tr ig js  duros se 
en cu én tra la  plaza regatarniente surtida, 
que se van detallando Ue 39 á 44 rs. fane­
ga, según clase.

Vino.—Excepto de la  parte de Orihuela, 
las noticias que tenemos de la vendimiads 
los demás distritos de esta provincia son 
bastante satisfactorias en cuanto á la can­
tidad, particularmente del de Monovar, 
que calculan un cuarto de cosecha mas que 
el afia pasado; y en cuanto á  lu calidad se 
cree superarán luús los secos.

Harinas.—Sncslmadas , no operándose 
más que para cubrir las atenciones del 
consumo. Cotizamos al detall; Marca Perez 
y  Teigiro, primera candeal de 33 á33 1¿3 
reales arroba valencia; segunda de id ue 
3 0 á3 0  li3, y  tercera á  l4 r s .  Las de trigo 
duro de 8 á 19rs.

Marca Cornill, primera candeal, de 31 
á 33 reales; id. de segunda á  18 \\2  rs.; 
de tercera á  14. De trigo duro, de 17 lj3 
á l 8  1¡3.

Higus secos.—Con alguna animación ae 
presenta este negocio en el año actual, pe­
ro  que ia demanda es m uy activa, y  sun 
de alguna coosiderscion las partidas que 
eo han comprado, pagándose los negros, 
clase corriente para embarque, de 3u á 33 
reales quintal v.

Arandu (Búrgos) 2 de Noviembre.—Se 
h a  hecho k  mayor parte de la sementera 
con un tiempo aelicioso de dias serenos, 
nublados y cun algunos chaparrones y  el 
dia de hoy es de agua abundante y hasta 
con calor, por lo que los sembrados brota­
ran  con lozanía, y loa que lo habían hecho 
su furtiS.carán. Ha concluido casi ia labor 
ds mosteria, siendo la cosecha corta en lo 
general, pero el vino sera m uy bueno.

ücupauos los labradores eu dichas pre­
ferentes labores, no han abastecido ios 
mercados cual otras veces, y  habiendo sido 
escasos, los granos han sostenido sus pre­
cios, asi que se veudió el trigo de 37 a 46 
reales fanega; morcajo de 3d a  35; centeno 
de 19 1[3 a  31; avena do 13 á  13 lp3; ceba­
da de 20 á 21; alubia blanca de 44 á46 ; 
encarnada de 50 á 53; garbanzos de lOU á  
130; titos á 30; pata tas de 3 li3 á  4 rs. ar­
roba; carne de carnero á  15 euartos libra; 
tocino á  34; aceite á 53 rs. arroba; jabón á 
44; mosto de 8 a  10 rs. cántaro; vino en 
bodega de 8 á  10 rs .; harinas fabrica Dulce 
Maria: primera á  15 rs. arroba; segunda á  
14; tercera á 12, y cuarta á 10.

Aslorga (León) 2 de Noviembre.—Los 
precios de los c,:realee en esta  localidad 
son loe siguientes:

Trigo u e 3 9 á 4 0 r s .  fanega; centeno de 
24 a 35 id. id .; cebada de 3o a 31 id. ídem; 
linaza de 40 á 43 id. id.; garbanzos de ¿0 
á 8 3  id. id.; hubaS de 48 á 60 id. id.; lino 
de 50 á 60 id. arroba; aceite do linaza de 
40 á 43 id. id.; patatas á  3 id. id.; la féria 
estuvo muy animada, siendo mucha la 
afluencia de forasteros.

B é ja r  (dalamanea) 2 de Noviembre.— 
A pesar de la  subida de loa granos que p a -  
Tece se nota por todas las provincias de Es­
paña sin emuargo eu esta  localidad no han 
tenido altoraeíoü como V. vera por la ad­
ju n ta  nota.

Las lanas tienen tendencia al alza y con­
tra  ia Opinión general de loa eotapradores 
que espurauan bajaran ahora del precio que 
tuvo a i hacerse ei corto sucede lo contra­
rio, asi que j a  los fabricautes ae deciden á 
comprar convencidos que la baja no hay 
que esperarla. No es fácil anotar los p re ­
cios cu este articulo por la  gran variación 
qne hay en el; tanto do clases como ren- 
nimiento: puniendo solo servir de guia, 
que se pagan a razón de lo ra. y medio la 
iibra lavaua, <le clases buenas; aunque no 
auperisres; asi es que hay la u a s á 9 o rs .  
arroba para quedar en limpio 9 libras; y 
las hay a  36 para quedar 12 id.

Adjunta, ea la  nota de los precios cor- 
rienies:

Trigo superior 43 rs. fanega 94 Ebras; 
Idem del país 36 á  38 id.; centeno 36 á 28 
Ídem; cóbada 24 á  85 id,; garbanzos 4 65

á llfi i l . ;  aceite 52 rs. cántaro de 3 2 li­
bras; lanas merinas de 95 ú 125 rs. arroba.

Tanto al ganado m ular de leche eomo el 
vacuoo p.'Ta carne se vende á muy altos 
precios, el vacuno á razón de 60 r.s. arroba 
y  no m uy superior, algunas resesm uy s u ­
periores valen á  65 rs. arroba.

Citnerot (Paleneia) 2 de Noviembre.— 
Con un tiempo hermoso empezó la semen­
te ra  y  puede decirse que en esta  semana 
coneluírau la mayoría d s  los labradores de 
k s  operaciones d  - la  siembra la que se ha 
realizado cou ta n  buenos ó mejores auspi­
cios que el pasado año, solo diré á V. que 
habieadoh comenzado algo tarde se en­
cuentra más de k  m itad  del campo bien 
nacido, y con k s  esceslras aguas de estos 
últimos dias, no dejará ea tardarse ver el 
buen nacimiento ds lo últim am ente sem­
brado.

En loa granos hay algnoa paralización, 
haeieudose algunas compras a los precios 
de 156 y  158 las 92.

C'itUar ( -egovla) 2 de Noviembre.—Van 
ocho dias de abundantes lluvias y  los ra ­
tos que el temporal perm ite, se emplean 
en la siembra del trigo que toca á  |s u  fln. 
En varios puntos favorecidos antes por las 
aguas pudieron adelantar la sem entera y 
algunos términos ae encuentran ya cou el 
trigo nacido.

Los cereales siguen solicitados y no se 
pre.sentan á la venta en grande escala, so»- 
tenieudo loa precios, cu especial ¡as buenas 
clases de trigo.

L a extracción de la pa ta ta  h a  tenido 
que suspenderse por las aguas y e n  muchos 
terrenos es una excelente cosecha mientras 
en las de primera calidad no satisface á 
los cultivadores que deben considerar como 
causa el esquilmo y  el poco abono con que 
éste compen''aü.

En la rubia han mejorado los precios y 
si se normalizarse la  Situación, los labra­
dores verían oon gusto que podrían dedi­
carse á U  siembra de esta raíz por el favor 
que alcauza-icn en este año.

Trigo sdeoto 43 a  46 rs. fanega; bueno 
40 a  43 id.; morcajo 3 i  á 35 id.; centeno á 
30 id.; C'bada 18 a  19 id.; rnbia enram a 85 
á  37 rs. arroba; patatos 3 a 3 1(3 id.; cerdos 
al vivo 36 á  40 id.

Maíz (líl (Valladolid) 3 de No­
viembre.—Decía en m i ú ltim a carta que la 
esperanza animaba siempre alj hom breé 
acometer grandes empresas, fiando con fé 
en la Providencia, y esto mismo h a  sucedi­
do á los afligidos labradores a l derramar 
sus simientes un seco sóbrela superficie de 
la tierra.

Afortunadamente no se han engañado; el 
temporal no puede mejorarse en la actua­
lidad; las lluvias superabundantes y  con 
oportunidad han empapada por aquí áun 
los terrenos más fuertes; la  siembra lleva 
tan  buenas condiciones y  á satisfacción de 
propietarios y colonos, que el nacimiento 
se presenta rápido y  con lozanía.

Las transaeionea en la compra y  ven ti 
de granos se verifican hoy con bastante 
parsimonia, electo sin  duda de las peren­
torias ocupaciones de loa agricultores: paro 
en escala descendente con espscialidad el 
trigo.

La cebada y otros granos conservan el 
irecio anterior sin grandes salidas, y más 
)ien se espera el quo se vendan con más 
estimación en lo sucesivo, puesto que eu 
cosecha ha sido demasindamento exigua, 
suficiente apenas para ei gasto de la siem­
bra y  de sus ganados.

E lde cerda, a l paso que nos aproxima­
mos al tiempo de la matanza, va tomando 
algún incremento por la  consiguiente es­
casez que necesariamente ¡se nota, confor­
me con los muchos que todos loa dias se 
degüellan, voniiéndose los de diez arrobas 
en adelante de 53 á 54 reales una.

Molril (Grauada) 2 de Noviembre.—Con 
poca variación en el precio, después de m i 
u ltim a U evisia ,sehan estado vendiendo en 
esta  población los artículos que ae expre­
san, siendo el que hoy tienen el siguiente;

Trigo da 40 á 47 rs. fanega; cebada de 
21 á  23; maíz de 86 á  40; habas de 40 á  45; 
habichuelas jayenas da 70 á  73; garbanzos 
de 56 á 120.

Harinas.—Candeal de primera á 22 rea­
les arroba; del pais superior á  16; de pri­
mera á 15 1¡2; de segunda á l4; de tercera 
á  i l .

Arroz de 20 á  21; vino de 20 á  20; aceite 
de 38 á 44; azúcar en piiou de primera á 54 
reales; de segunda á  48; de te.’cera á 45; 
aguardiente espíritu á  70; azufre á  57 rea­
les quintal.

PampUega (Búrgos) 2 d e  Noviembre.— 
C ontinúala plaza animada, y  el temporal 
lluvioso y bueno para el campo.

Loa precios de los granos han sido los 
siguientes:

Trigo bueno á  43 rs. fanega; á  41, 39 y 40 
lo restante: cebaua á  19 y 20; centeno á 24 
y  25; yeros á  25 y 26; titos á 80 y  62; aceita 
de 43 á 43; vino á 7 rs. eántara; patatas á 
3 lp2 y 4 ra. arroba; lana de 63 á 64; carnea 
á !4 ouartoa libra; uva negra de 3 á 4 rea­
les arroba; aguardiente á 14 cuartos cuar­
tillo.

Piedrahita (Avila) 2 de Noviembre.—Por 
este valle, los labradores van concluyendo 
de sementera y  de recojer las papatas, lo 
cual DO cs tan abundante como ei año pa­
sado, por haber escaseado «i agua en el 
verano, hasta las que han tenido riego han 
fa lla ’o bastante; los años anteriores en la 
recolección de esta semilla; se lian tomado 
más arregladas que hoy, y  la causa es por 
no cojer las que se pensaban.

Después de haber tenido la  mayor parte 
d e lo s d k a d e l  mes de Octubre lloviendo, 
han hecho la sementera eomu se deseaba; 
ya llevamos unas dias d t  excelente tiem - 
)o; el cielo bastante despejado con un sol 
lernioso, propiodel otoño.

El m ereado'eatá m uy concurrido y  los 
cereales en esta, aunque poco,, algo más 
arreglados 'jue los mercados anteriores; á 
eonlmuacion le pongo los siguientes:

Trigo de 40 a  43 rs. según ciase; cente­
no de 27 á 28; cebada de 25 á 26; algarro • 
bas de 19 á 21; garbanzos de 60 á 90; alu­
bias á 60 ; patatas de 18 á 21 cuartos arro­
ba; lino á 3 rs . libra; bellotas de 17 á 19 

I  rc iles fanega; carne de vacaá 2 rs. libra;

carnero á  14 cuartos; tocino fresco á 20; 
salado á  28.

Plaseneia (Cácores) 2 de Noviembre.— 
A djunta es not i de los precios que hoy han 
te'.ddo los frutos en venta en este mercado.

Trigo candeal de 40 á42 rs. fanega; idem 
cotorro de 36 á  D8; centeno ds 32 a 34; ce­
bada de 30 á  32. garbanzos de 50 á  54; idem 
gordos cocheros de 80 á  85; alubias de 44 
a 46; castañas verdes de 18 á 20; aceite, 
cántaro fie 33 libras de 50 á 54; vino nuevo 
de 16 á 18; id. añejo de 20 á 24; patatas 
(arroba) d'- 3 1(2 á 4; arroz de 26 á 28; pi­
miento de 20  á 24.

Rioseco (Valladolld) 2 de Noviembre.— 
Como la  semana ha sido de fuertes aguace­
ros, los labradores se ocupan con lá  mayor 
actividad de ia sementera de trigo, que se 
hace oon escelentes condiciones, efecto de 
esto, el mercado ha estado poco concurri­
do de dicho grano, cotizándose lo que se 
h a  presentado á la  venta desde 39 á  40 
] l2 rs .  las 94 libras según clase. Por m a­
yor hace 13 dias que no se realizan opera­
ciones, estando retraídos los compradores 
sin  saber la causa que para ello haya, pero 
algunos'opinan que el estar muchas parti­
das manchadas de centeno k s  retrae, por­
que son clases inaceptables para la expor­
tación en grano. Es indudable que con 
buenas clases operaría más en este m er­
cado.

R w ia  (Valladolld) 2 de Noviembre.—Se 
dió fin á  ía recolección de uva, siendo muy 
buena en cantidad y  calidad, ea proporción 
á  lo que se esperaba con respecto al gran 
pedrisco que sufrió este término.

Ha sido tan  abundante estos últimos dias 
la  lluvia que se halla la iierra bastante 
cargada para las laborea de siembra.

Los precios de este marcado son:
Trigo de 40 á 43 rs. fanega; centeno de 

25 á 27; cebada de 20 á 22; algarrobas á 18; 
tocino nuevo, libra de 17 á  19 cuartos.

Viüo comuu de 13 á 14 rs. cántaro; añe­
jo  de 20 á 100 id.; id. de cerezos 169 á 600 
idem; mosto de 7 á 8 id.; vinagre de 11 á 13 
idem; aguardienteanisadode 36 á 38 idem; 
alcohol de vino de 36 á38 grados á “¿idem ; 
iaem  fie orujo de 53 á 54 id.

SANTANDER 2 de Noviembre.—El ren­
glón de hsrinas, que—aunque en la esen- 
oía se h a  diferenciado poca cosa de los de­
m ás artículos—es ei único que ha permi­
tido concertar algunas transacciones, pen­
de exclusivamente del giro que tome en el 
extranjero, hoy encalmado y en baja; esto 
haca que vendedores y  comp’adores se 
m antengan en actitud eapectante, so-te- 
niéndose loa precios por circunstancias es­
peciales de localidad que nuestros lectores 
conocen.

Susurrase que el Banco de Inglaterra va 
á  elevar el descuento á 7 por luO, y  al el 
anuncio se realiza, han de resentirse los 
precios de loa cereales, porque los especu­
ladores, que son los que más Influyen en 
el alza, más que las necesidades mismas, 
los espeenladores notendrán m ás remedio 
que retirarse ante las dificultades inter­
puestas por aquel poderoso establecimien­
to de crédito.

Harinas.—Se realizaron diferentes pe­
queñas partidas disponibles de 200 y  300 

I sacos, una de 500 para completo de a lg u - 
t nos cargamentos, que suman juntos 1.900 

sacos; 90J á 16 3¡4 rs. y  1.000 á  18.
También tuvo lugar la ven tado  3.000 

sacos de trigos viejos, de una marca muy 
acreditada, á 17 7[8.

Estos son nuestros informes de la  se­
mana.

Se han  despachado:
1.560 barrilesy 300 sacos por bergantín 

goleta «Paquete de Terranova.»
4.160 barriles y 700 sacos por corbeta 

«Manolo.»
830 barriles y  350 sacos por polacra-go- 

leta «Cariñosa.»
Total 7,910 barrilesy  sacos para Amé­

rica.
189 sacos por quschsm aria «Coachita.» 
253 id. por patache «Pilar.»
1.447 Id. por vapor «Cifuentes.»
600 Id. por «Covadonga.»
500 id. por «Augusto.»
Total 2.989 sacos para la Península.

. 980.000 kilogramos por vapor «Mi­
mosa.»

250.000 id. por«Mersey.»
Total 1.230,000 kilogramos de trigo  pa­

ra el extranjero.
Se hallan cargando para América las cor­

betas «Raldomaro» y «Auisia»; los bergan­
tines «Nuevo Garlitos», «Tomás» y  «Plu­
v ia ' y  la polacra-goieta «Trinidad.»

Azúcares.— El bergantín «Aguinaga» 
llegado de la Habana, importó una partí- 
dita de 60 cajas; á esto se reducen los arri­
bos. En cuanto á ventas, anotar la em g e- 
nacien dei resto del cargamento, 1.203 ca­
jas, por bergantín «Santiurde» con reserva 
de precios, es todo lo qus podemos poner 
en conocimiento de nuestros abonados.

Cacaos.—El único dato que este fruto 
nos sum inistra en la semana, es la reali­
zación de 49 sacos Caracas, surtidos, á  47 
pesos, uada más: no tenem osninguna otra 
noticia de las demás clases, que siguen en 
la situación avisada.

Aguardientes.— Contamos entradas en 
j el extranjero;
j 12 pipas por vapor «Ocean King.»
1 49 Id. por «Norte.»
• 20 id. por «Vandalia.»
i Total 81 pipas del de industria.
¡ No se hau efectuado más operaciones 
. que comunicar.

, SEGOVI.V 2 de Noviembre.—En estos 
dias se han hecho Importantes operaciones 

’ con buenos trigos, así en k  capital como 
en los pueblos limítrofes. Hoy se habla de 

■ una de 2.000 fanegas al precio de 41 reales 
para una de las principales fabricas.

Hé aquí k s  pr.icios corrientes:
; Trigo da 40 a  41 ra. fanega; centeno de 

21 á  22 Id. l i . ;  cebada de2ü a  21 Id. idsm;
: algarroba de 18 á  29 id. id.; garbanzos 

primera ela-e 180 ra.; oegunda 130 y te r-  
. cera de 90 á lUQ rs.

Harinas. De «La Estrella» primera á 15 
reales 50 céntimos; segunda á  14, y l a  ter- 

I cera á 12 rs. arroba.

Tndelíi de Duero (Valladoliii) 2 de No­
viembre.—El último mercado fue abundan­
te en gnm os de todas clases vendiéndose en

s u  totaíidad lo presentado sin notable d i-  | 
fereneia en los precios que rigen hace ya l 
bastantes dias.

Ya ee está extrayendo el mosto tin to  de 
las lagaretas y por consecuencia se han he­
cho algunas ventas á  ios precios anotados 
el final. No hay pedidos a l blanco y  por 
cuya razón se ignora el valor que podrán 
alcanzar.

Con ias abundantes lluvias de la semana 
anterior, especialmente la  del domingo ú l ­
tim o, h a  quedado la tierra suficientemente 
preparada para term inar la  sementera, que 
estos labradores llevan ya muy avanzada.

Los precios en el mercado fueron estos: 
Trigo superior á 43 rs . fanega; id. co­

m an fie 39 á  41 id. iJ .; morcajo de 32 á 36 
ideiu id.', centeno de 23 á24  id. id.; cebada 
de 21 á 22 id. id.; aveni 13 id. id.; garban­
zos de 190 á 120 Id, id.; alubias de 68 á  70 
idem  id.; muelas de 34 á38  id. id.; patatas 
á 4 rs. arroba; rubia á 34 id. id.; vino tinto 
á  25 rs. cántaro: id. blanco á 13 id. idem; 
mosto tinto á 12 y  13 id. id.

r ra /ü ío  (Cáoeres) 2 de Noviembre.—El 
mercado se presenta escaso y  por esta  cau­
sa los granos se han vendido á los precios 
siguientes:

Trigo fanega de 7 á 8 pesetas; centeno á  7 
Id.; cebada á  5,75; aven t á 3.75; garbanzos 
de 14 á 16; habas 0,50; aceite, arroba 8,50; 
patatas 1,25; queso 15; tocino fresco, libra 
0,64; id. vivo, arroba 8,75 hasta  8 arrobas 
y  lOpesetas en adelante; castañas, fanega 
8 pesetas; vino del pais, cántaro 6,25.

Los precios que señalo á la venta de cer­
dos cebadoe, son loa qua han empezado á 
regiren  esta temporada, habiendo la  creen­
cia de que han de tom ar mavor precio lú e -  ¡ 
go que concluyan de vender íos qua no 
pueden sostenerlos por k  carencia de los I 
granos y  la falta absoluta de la bellota.

VALENCIA 2 de Noviembre.—Aceites. , 
Las entradas del superior siguen escasean- ¡ 
do, y  por lo tanto los precios ae sostienen | 
a  los tipos de 49‘76 reales ios 10 kilos. Las ; 
existencias en esU plaza son m uy escasas, ¡ 
lo mismo que en tos puntos productores. | 
La nueva cosecha se presenta bastante , 
mediana en algunos puntos, y  en otros se i 
lueUe decir oon aeguri'kd  que es casi n u -  i 
a, por lo que creemos que los precios del ' 

quese recolecte no serán m uy bajos, á  m ás | 
que la clase del superior no abundará m u - ] 
cho, por estar la oliva en su  m iyor p.irte . 
agusanada. j

El mediano abunda bastante, por lo ta n ­
to, los precios siguen de 46 á 46 95.

E l de Tortosa sigue en Arme á los pre­
cios de 40'37 los 10 kilos el superior, y 
85‘68 el mediano, ó sea ordinario; la cose­
cha en este punto se pueile-deeir que es 
mediana; la clase creemos que será mejor 
que la del ano últim o, por estar la oliva 
sana hasta la fecha.

Del de Aragón no hay existencias, pero 
por la  gran cosecha que se presenta oree­
m os que laclase  será regular y  el precio 
no m uy caro, y esto influirá mucho para 
qua loa nuestros no tom en más precio del 
que debían.

El andaluz sigue de 35‘63 á 26'62; las 
existencias son regulares. Croemos que los 
ireclos descenderán algo cuando principie 
a recolección, pero la opioion es de que 

tom ará favor, vista la  efervescencia que 
manifiestan los espeeuladores y su  comer­
cio en general.

E l de cacahuet sigue por los precios de 
37'55; creemos que por noy no tom ará más 
favor, visto el precio que tienen los de 
oliva regulares. j

Arroces.—Las frecuentes lluvias entor • ¡ 
lecen algún tanto el tráfico, pero no cesa 
,a extracción, pagándose á  los precios s i-  I 
guieutes:

De 1.“, á  26 li4 ra.; id. 2.‘, de 24 á 24 
1¡2; id. 3.*, de 22 1J2 á 23; id. cepillados de 
21 li2 á  2 2 ; harinas, sus precios son: ¡

Extranjeras.—F. B, D., primeras m a r-  ■ 
cas no hay. \

Del pais.—Prim era flor candeal, bala de 
100 kilógramos, de 160 á 170 ra. '

Prim era corriente, de 150 á 155. )
Segunda, de <30 á 140. !
Barril de harina primera flor candeal de 

02 kilógramos, puesto á bordo, de 165 á i 

170 rs. i
Calma; aspecto según las variaciones 

que sufran los granos. '
Trigos.—Hé aquí sus precios; I
Los duros so venden: ¡
Claros de Castilla ó m anchegos, no 

hay. j
D éla  huerta , de 84 á  87 rs. heotólitro. 
Blanquelas de Aragón, no hay. ]
De Andalucía y Extram adura, buenos y  • 

superiores, de 82 á  87.
Los tiernos se venden: i
E l candeal manchego, de 90 á 95. :
Geja manohega, de 80 á 85. j
P om o ser grandes las entradas de trigos ; 

fuertes continúan animados y con buena t 
salida para el consumo, siendo el aspecto ¡ 
según los arribos. ¡

Los granos tiernos no escasean, y  están . 
algún tanto encalmados. ’

Valoría (Valladolld) 2 de Noviembre.— I 
Vinieron por fln las lluvias tan  deseadas, y 
toda la  últim a semana la han aprovechado i 
los labradores ocupándose con la mayor ) 
actividad en la  siembra del trigo, que lia- , 
van ya bastante adelantada.

Los precios de los granos son loa m is- ' 
mos que anuncié en m i carta  anterior. I 

VALLADOLID 2 de Noviembre.—A pe- 
I ear de que las entradas de trigo  al merca- 
1 do, son en pequeña escala, los precios tien­

den á la  baja, pues ae advierte frialdad por , 
parte délos compradorea.

Los precios al detall son: de 42 á 43 rea­
les f  mega las 94 libras, segundase .

En centeno no se haceu operaciones por 
falta d  ' este graoo á k  venta. Bu ceba .a lp  
que se presenta los domingos, dia marcado 
para este g'^atio v que solo es destinado al 
con«umo local, se cotiza de 19 á 21 reales 
knega.

Las harinas á pié de fábrica son;
De primera, a 16 l'¡2r8. fanega. i
Idem segunda, á 14. i
Idem tercer», á  12. '
Ayer entraron en los almacenes de S 't i-  

11o unas 500 fanegas de trigo ó seau 273 
hectolitros 90 litros á loa p-ecios de 13 pe­
setas 25 céotimos á 19‘40 bectólitro ó sea 
de 10*00 á 10'62 fanega,

Centeno han entrado 200 fanegas ó sean 
109 hectólitroa 56 litros á los precios de 10 
pesetas 49 céntimos á  10*72 hectólltro ó 
sean de 6'75 á  5‘87 fanega.

En el Canal entraron 500 fanegas ó sean 
273 hectolitros9 litros álos precios de 19*17 
pesetas á i9 ‘82 el hetóiitro ó sea do 10*25 
a  10*75 fanega.

Pocas operaciones ae verificaron en Ban­
ca por falta de cedentes y  loa cambios si 
bien nominales como siguen:

París 5*21; Burdeos id.; Madrid 5;8 daño; 
Santander id . ;  Bilbao id.; Barcelona 
1]2 beneficio; Búrgos I¡2 id.; Avila 3[4 
iuem; Paleneia I[4 i d ; S úam anca 1[4 
Idem; Zamora 1¡2 Id.; Segovia 3[4 id.

ViÉadii (Paleneia) 2 de Noviembre.—Las 
entradas de cereales son cortas, por estar 
los labradores ocupados en la  sementera: 
lo mismo sucederá hasta  la conclusión de 
ella, que será eu la semana entrante; los 
precios se van sostenienlo de 39 á 39 y 
medio reales fanega de 92 libras; los de la 
cebada también se afirman á 20 y 21 reales. 
fanega; de las demás semillas solo se ven­
den para el consumo locai.

ViUafranca del Vierio (León) 2 de No­
viembre.—El último mercado tué bastante 
malo, á  causa de estar loa labradores ocu­
pados en la sementera de los granos y re­
colección de la castaña, siendo la cosecha 
de ésta bastante buena, asi como la del 
vino.

Los precios son los siguientes:
Trigo á 32 rs. fanega; barbilla á  48; cen­

teno á  34; cebada á 24; garbanzos fanega 
de 128 libras a  112; judías fanega de 128 
libras á  64; patatas á 3 reales arroba; cas­
tañas verdes á 3 1[2 rs. cuartal; carne de 
vaca y  carnero á 11 cuartos libra.

Villalon (Valladolld) 2 de Noviembre.— 
Poco tengo que decir a V. de esta último 
mercado, puesto que no llegarían á 300 fa­
negas las que se presentaron, sin que por 
esto hayan tomado alza ni baja los ce­
reales.

Hé aquí los precios que rigen:
Trigo á 39 rs. fanega; cebada de 23 á 23; 

centeno á 23; avena á 20; yeros á 24; pata­
tas á 4 li2 rs. arroba: tocino nuevo 5. 69; 
carne de vaca á  14 cuartos libra; id. carne­
ro y maehorra á 13 y 11.

E l tiempo excelente para sementera; ha­
mos llevado unos cuantos dias de lluvia, 
que ha sido m ás que lo suficiente para que 
to lo  lo que se siembra nazca como se pue­
de desear.

SECCION D E ESPECTÁCULOS.

Antes de anoche se estrenó en el teatro 
de los Bufos Arderías, una zarzuela en un 
acto, letra del Sr. Zapata, con m úsica del 
8r. Acebes.

La circunstacia de ser esta obra del autor 
de La Capilla de Lanuzt, hizo que este tea­
tro  se viera sum am ente concurrido, pero 
e í éxito no fue el más lisongero porque el 
autor a l pretender combatir las quintas ha 
heeho todo lo contrario.

La Bola Negra no es otra cosa que una 
continuación del drama dsL Sr. Echevarría, 
pero m uy inferior á aquel, tiene una buena 
versificación y nada m ás. L a m úsica si 
puede calificarse de ta l, es medianísima.

Escusado es decir quo las representacio­
nes de La iola Negra durarán la presnte 
semana y  esto nos parece mucho.

La ejecución no fué más que mediana.
Una Observación hemos hecho en todas, 

y es qua en todas las ouras estrenadas en 
este teatro, y y anueatro  colega Bl Impar- 
cial 90 ocupó de eeto mismo, la empresa, 
sin duda, no tiene tenores, por cuanto que 
en ninguna de las nuevas se ha visto esta 
im portante parte. ¿Es qué no loa tiene la 
empresa? ¿Pues que se ha hecho de todos 
aquellos procedentes del teatro de la  Ha­
bana, Nápoles, PiHlo y Valdetnoro'!

De todo esto resulta que el cuadro de 
artistas que tiene el Sr. Arderlas ó no sir­
ve más que para lo bufo ó para obras de es­
casa importancia.

Como tiples, no tiene más que á la  se­
ñorita Franco, niña de oxcelentes coadi- 
ciones, pero que uo podrá sobrellevar el 
trabajo de toda la temporada.

La Sra. Zamacoia marchó á la Habana. 
Los tenores no sabemos si habrán llevado 
el mismo camino, porque hasta  la fecha, 
no bemua oido más que á  uno que se dice 
tenor, y en nuestro concepto no es m ás 
que una segunda parte.

Barítono HIK7 procedentede.la ópera, pe­
ro qne hoy no es apropósito, ni para aque­
llo ni para esto.

Loa bajos deben estar en el foso; pero lo 
que más abunda son artistas, procedentes 
fie loa primitivos bufos, y  acerca de los 
cuales, uo queremos ocuparnos poique no 
merece la  pena.

SANTO DE Ma ñ a n a .

San Zacarías, profeta, 
padres del Bautista.

y Santa Isabel,

E S P E C T A C U L O S

8 li2

8 ll2 

8 l{2

8 1[2 

8 ll2

O p e ra .—No hay función. 
Mañana Gli Ugonotti.

C irco.—D Juan Tenorio.

A lh a m b ra . — El 
Vida.

sueño de la

M a rtin . —D. Juan Tenorio. 

E s la v a .  — El mundo por com­

promiso.—Un thée Dansant.— 

Maruja.—Las cajas de cerillas. 

—Baile.

9 1¡2 CapellaDes. — El monaguillo de 

k s  Salesas.—Creer lo que no ea. 

—Bl vestido de m i m uger.—El 

zapatero desgraciado.—El mona­

guillo de las Salesas.—Baile. 

lúCie 4 sN » ia e«  y cmiA. <«

Ayuntamiento de Madrid
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BAÑOSdePENNES
ee lán  recu m en d ad o s  p o r  Iob 
roejorea m éd ico#  com orferitm íl- 
po», ts ñ m u la n te s ,  resoíwíip s  y  
reconaí¿/«|/«BííS. S u  uao  ea hoy; 
d ía  t a u  p o p u la r  p a ra  reem p la- | 
zar lo a  baños alcaUnos. fe r r u ­
ginosos, to d u rad o s . s itl fu ro i  
los baño* de m a r  ca lien tes q a e  
se e n c u e n tra n  en  las fa rm ac ia s  
d e  F ra n c ia  y  E s p a ñ a .  S u  efica | 
c ía  e s  s e g u r a  e n  lo s casos de 
em pobrtc im ien to  de la  sangre, 
agotamiento d é la s  fu e r z a s ,  aer-, 
ram es biliosos, obstrucciones de 
las g lándu las, ir r ita c io n es  de 
los in testinos, liebres de los p a n  
taños, p ru r ig o  y  p a ra  los reu-, 
m alism os. M erced  i  l a  e« tím u-| 
laclon  g e n e ra l  q u e  p ro d u cán , 
tien en  ía  p ro p ie d a d  de preser* 
v a r d e  la s  e p id e m ia s .— Precio , 
6  rs .

F a b r ic a , ru ed eL a trán .D Ú n le - 
r o l ,  e n  P a r í s .— E n  M ad rid ,p o r  
m ay o r, A g en c ia  fran co -esp añ o ­
la , c a lle  d e l  S ordo ; p o rm e n o r ,]  
S res . B o rre l l  h e rm a n o s . M ore-, 
no M iq u e l, E sco la r y  S a n c h e r  
O caña. K n V ito r ia , S r .  Z ab a la ,| 
y  en  to d a s  la s  fa rm a c ia s  d e  p ro ­
v in c ia s . 465

LA M ODA E L E G A N T E  IL U S T R A D A ,
PERIÓDICO ESPECIAL PARA SESORAS Y SEÑORITAS.

modas más recientes, representadas por los figurines iluminados iw - 
' jores qne se conocen; las explicaciones más detalladas que se pueden de- 
eear; la moralizadora lectura de sus novelas y  artículos, hacen que esta 

I publicación no tenga rival ni áun en el extranjero.

A las señoras que deseen conocerlo se les remite gráfis un  número, 
por via de m uestra, pidiéndole á  su administración^ Carretas, 12, prin- 
c i|» l, Madrid.

E n provincias se suscribe en laa principales librerias y  establecimien­
tos corresponsales de L a  Ilustraron Eapañda y  Americana.

CONTRA EL REUMATISMO.
No busquéis en nio 

guD psís de la tierra 
un t ' medio tan  ba ato 
y tfieaz para c riab stír  
en pocas bcr& sjsta do- 
ieucia muscular 6  ar­
ticu lar, l'.cipisEte 6 
crónie ,  como el Aceí- 

ie de Bellotas con sásta de coco, pr:- 
T.Ljú-.ilo. i . s t i  OfrUfleado or va­
rio- •_ éúicos alóp‘ l8e, liomrépatas, 
f'.. ■r,aoéuti'’0'5 y  reo me dado por 
mas de i-OO perió ticos de sm boi 
muudo . (In;,lat8rra hace gran  >'011- 
sumo). Se vende á 6, 12 y i8 rfleiea 
frasco en i¡i üniea fabrica que exiet 
dei verdadero, calle de las Tres Cru- 

cipxl y Jardines, 5, Ma-

SE COMPRA.
Banco de economías y de previsión, Erapréstito pontifi­

cio, resguardos y residuos, Caja de depésiios, cupones, caí • 
petas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvena, isado- 
nal, Tutelar y Crédito comercial, Montera 32, tabaqueri; 
deC , UoDzalez, provincias para contestar á las preguntas, 
mandarán sellos. 318

PÜBLiGÁCIflItES DE MARCIAL DE LA

TRATADO TBOBlCO-PBAOnOO

AGRIMENSURA Y ARQUITECTURA LEGAL

!

Olpra á« testo r  #e eoeaslta, a e te e m  < {aenltathei J  tanrioBVÍoi 
aái>pMueW«e k)t prspiiteriMd* htreded** TCtHa» j  nriiaau, marcte 
dneonoa j  ios áe lo* demis, eritMiáo costoso. UU*ios j  tnsenDoaes i  la lor.

! C a s r t a  ed le lo m .
I MotabUmsBte ooreH í^o T a a n e a ta á a .—O n te n »  «a < ■. pn* aao # O i Id  P«*etaa

AGENDA DEL CONSTEDCTOR.
O T i n t B o e o *  D Á T o e ,  t x s l á * ,  F á u [ v i . a a ,  m a  i i m e i o a a  o o u o o i o »  l m »  

b a v r r a  t  B E B U o o a a v U  n z  v s o  s i a a i o  v a a a  t o b a  « . a n  d i  
o o u t b d o t o b m .

$4 fmUiea M ee le* *4**, i mi * UTO.
rariaa fa lta n  \

laatos
D ol _________________  . . . ........ ............

poder l l e v a r l a  eomo e a r t e r a  a a  a l  a a m i s ,  eoatiMM ta a ta  D a t a r i a  s o b o  n a  g i a a  
volúatea.

Lóii -áoi ioBoe en rCrifoa, 4 peaetae.—b  p iri, f e r a a  áe cartera, eon ViateerD v 
ean to i dorados e l p rim er tem o, j  e l s tsn ad o  en  rC etio^ i  pseela i,—M  tem e ae 
B**etem I t f i tM M  de a£os antoii oees, 1 peseta j  SO ofetiáea.

LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA.

OABTAS
m  MMSiA 60MVM M M A o n v o  n  SB1AT9 LA rc»ucA Bcuofuaoni

4VB IIJAV ISA ATUlVOIORa, 9FA BNIVüA LIMA 9 9 LO0 QVm Sát n  UMUa.
T * i« « tA  m  ieiM ro u c 'A O x o n »  4VB MAM Momao.

' R u S T A R ^ O S .

tíi'.bre papeletas de' Monte de P iedad‘y alh tjas, también se compran és 
1»» por todo BU valor reteniéndolas medio año á dispoaicion del vendedor, 
.;ae po ¡;á  adqulririas nuevamente entregando el im porte de la oomor-, j 
ún'i corta retribución; se compran y  erapéaan pianos. Capellanes, 4, crin  • 
.''.•..«i 5i3

FARMACIA DE MORENO MIQUEL,
A re n a l ,  9 ,  M a d r id .

Las personas que en le est&oion presente pedezcen efeccioDOS sifliiticas, 
herpéticas, reumáticas á  otras .sostenidas por un vicio en la sangre, aconse­
jan  los autores usar las preparacioiies signientes:

CowD depurativos de la sangre.

L aeserc i: d ' zaizapsrri’ía preparada en esta oficina cada 10 dias. La 
Tui-Ti! ds H'rótol do loa R-ia i,is-Lnido •. Bl Rob Boyvean Laffeoteur, hay 

w(|M.,ñts, rae<lia.' b y grande#. La Paneuea de Swain# también de 
los Kstadu.-Uníaos. Bl vino ím zarsaparrilta do Atbert, y otros muchos.

Centra U t afecciones kerpética t.

La pomada y  pildoras que tenemof para este objeto. Los depurativos de 
la eingrc, arribé espueetos; m .a  uno de loe purgautas siguientes) laa pil 
terav de Haut, losgranoB de ia salud, drl doctor Franc, la# píldoras de 
Morison, íhb de M ou,erral, ¡>.»d« Braadrelh, laa OrieutaU# etc.

Contra loe eí/eceionet reumáticae.

K] t ■ i'-í Onoiltl-doc f.ólido, el cloroformo gelatiniaado y  otros, como; 
m t .  caa.euiv externo; y  para el interior •'ualquiera de lea pildocaa purgan-! 
tes antes citadas ó la limonada porgante de cltrato  de magnesia, que a* 
prepara en el acto, para que aua efectos, siempre i-ean «naves y constantes.

NOTA. Tudas les eapeciBiidtdes son legitimaR y llevan su  correspon-¡ 
diente instruociou para el modo de usarlas. También tenemos gran aurUde 
de tin tu ra  de srnlca, preparada según la fórmula de los monjes del Gran san 
Bernardo, en los Alpes; mny utfl para los Tiajeroi- y todas laa easas donde 
h a y i niños, tías praclosson: 4, 8, 16 " 24 reales frasoo. 531

b  nn elaganto fo lW e, eákeoo áe lo jo , oon ■e g a l í e o e  papal 7  tinos, nriaáai .

B nanaáireaáe * ■  ta la  i  la  ia t t e a ,  alaaotiaa. S peeeiae. \
 -------- ■  tí

I m  pedidos da estas t n s  e t s a a  a l a a isr , K i s c u i .  s i  u  O U u a a . F sU * . ,
d sM . aeoD pafiaads s i m p o rte .—S s rS D i ts s  protpsctos detallados a l «as loe p id a  -

PERFUMERIA E.COUDRAY
1 3 ,  m o  ( l ’E n g h l e n ,  P A l l I S  

^  IMPORTANTISIMO
Hslvirndo ertoWrcido una Aé'iTii-ia de Di casa en Bilbao dirigida por mi iijo 

V. OODD8JT, confOrmandoiBe con les leyes Esp 'fiólas, estoy decidido Sperseímir 
por lSil vías legales, asi en el ruiuo de H.pafii co’:io en aua posesiones do ultramar 
t  todos los ftiisiflcadormi de mis producto» y cualquier.. persona que atentare 
aertitae de mi nombre, marcas y  rótulos bajo 
cualriuiera forma quo sea. asi qtte ouaiquiera a  ̂  b 
comeroáBto qua tuviera sa  deposito mi» pro- ^  GCM/p 

íaltificaüos.
tiiflr 7i( nii prsiltM»! ilftí: áv Ursa y wm >¡e fikcia:

PRESTAMOS io b n  Blhajai, ] 
peí del Batsdo, finca# p ^
A ...........—  . .

. . y s '
t&a del Monte de Piedad.'—i'ara  

tu ra , prontitnd  j  reserva a l taae#. 
las operaciones, calie de Preciados 
número IS, en tresae lo , M anna.- 
Los préetamoi de alhgjaa se ha -a 
por nn  a ñ o . - \e n ta  da a lh a jj i •' .  
lojee da o roápree iof fije* *' K n ú #  
—Msnaualmente se Imprim ■ t  .-a- 
ron loa precios de la# a lh ^a s  q n e h i j  
d e v f ' ' t r . r  Boda gratis en  el S'-’a.bie 
eimisiiKt.—Loa relojea ee ver. ' n g a -  
-antlzadua .a r a  '.o coa', eas- 
«uemáB he ant ecntrlbuetoz, .f t  
iQ M rltaene lgrnm iode eomc'- a i 
tea de relojes.—No se compran, ~ ' 
venden n i se  empeñan alhajas ae 
douhlé, plaqné, n i piedras M sas,
■ i  solo de oro, plata y  piedras finas, 
—Se eompran y eamSlan aZhMjas.—

A D V E R T E N C IA
La gran. prefeT-enoia qne obtienen en Madrid y  pro­

vincias los choco lates procedentes de las fabircas movi Jas 
á vapor, y  especialmente los de LA COMPAÑIA COLO­
NIAL, bien demuestra lo satisfecho que está el público^ 
en general de la  reforma llevada á  cabo por esta Com-: 
pañía en el año 1854, con la  creación de su fábrica 
modelo, la  que se elevó desde su principio á la  ak u ra  de 
una gran-industria.

Organizada esta Empresa con sus depósitos en Ma­
drid y  provincias, para la venta en grande escala, y  con 
su publicidad por anuncios en los periódicos, poco ta r- ' 
daron en acreditarse los productos de la  Compañía, lo 
que tuvo por efecto que tam bién mejoraran en seguida' 
todo los chocolates de Madrid en general. |

Despues cuando se tuvo por seguro el feliz de éxito' 
la  fábrica modelo, entonces se montaron sucesivamente^ 
otras fábricas, con las que ha  ido aumentándose cada dia’ 
más la  circulación de los nuevos productos, y  tales han^ 
sido los beneficios que h a  reportado al público la  creación,! 
de la  COMPAÑIA COLONIAL, que además de la curiosi-^ 
dad y  perfección que son propias de iosnnevo chocolates,' 
estando esmerada la  fabricación, han  bajado los precios 

} dos y  hasta tres reales libra; efcto ds la  economía que en'
; toda g ran  explotación resulta de las compras de primeras 
j materias, y  de la  aplicación de vap jr. 
i; Eu el dia los chocolates españolss smperan hasta los 
mejores del extranjero, y  forman una gran  industria,' 
que honra ai pais, ayuda al movimiento m ercantil délos 
ferros-carriles, y  sostiene numerosas familias.

Despues de haber recordado oon toda imparcialidad 
que füó la COMPAÑIA COI.ONIAL, la fundadora de la 

¿nueva fabricación, séale perm itido añadir, que en medio
' del desarrollo que el consumo ha tomado, ella también 

CíH, i, p i clpxl y Jaraines, o. ,
drid, con mi bu»to *n la euqueta, 5 ha progresado, como UO podia menos de progresar,
enla* & ' S i p ‘ l«ífam^^ siempre el puesto que le corresponde por la
droguflrisB y pstfumerias d«i Lui-.í oerfeccion de SUS productos y  la im portancia considera- '
verso. Kl inventor, L. de Brea y Mo- I '
reno, proveedor general, por mayor ; O le d e  SU e m p r e s a .
2a por 100 de descuento en eUlma Además de SU prim itiva  fabricación de chocolates

 . r de Madrid, la  Compañía Colonial tiene á disposición
f  del público otros dos grandes surtidos, que son los cho- 
’'colates Peninsulares y  los de Pió IX, sin contar las 
, clases especiales de vain illa  y  atemperante, pudiendo 
' así los establecimientos y  consumidores encontrar en 
la  misma fébrica tres clases de distintos productos á 

I cual mejor.
I IjOS premios que h a  obtenido la COMPAÑIA COLO- 
iNIAL, fundadora, consisten en once medallas de oro, 
plata y  bronce, concedidas tres en París y  ocho en 

^iLdndres, Dublin, Roma, Oporto, Burdeos, Bayona y  
S Tolosa de Francia.

CAFÉS Y TÉS.

ti La nomb*adía que ha  adquirido la  COMPAÑIA CO- 
t LONIAL en estos dos ramos, sólo puede explicarse por la 
I g ran  superioridad de las clases y  por la  confianza con;
 ̂que el público favorece á todos los géneros y  productos 

jjde esta Compañía.
ji A los consumidores que no conozcan estos Cafés y 
|:Tés, se les inv ita  á compararlos con otros cualesquiera 
;!que sean.
*'■ Cinco son las clases de cafés mokdos empaqueta­

dos por 4, 8  y  16 onzas, á 6 , 8 , 9, 10 y  16 reales 
libra.

Los tés forman 30 clases, mezclados ó sin  mezclar, 
desde 20 rs. hasta 72 una libra.

Hay cajitas desde 4 rs.
TAPIOCA, SAGU Y ARROW-BOOT.

También fué importada por la  COMPAÑIA COLO­
NIAL la m anipulación de féculas alim enticias, cuya 
pureza y  legitim idad van garantizadas por el sello de la 
.Compañía

 ̂ PASTILLAS NAPOLITANAS PARA YIAJE. 

i  Eistas pastillas se recomiendan por su suavidad

Se eompran toda elase de papeleta 
<is empeño de alhajas, eartas depa - 
ge de la  Caja de Depóaltoe, « p j  
del Balado, Uhtanzae del G i»  M t< 
yearpetas de eapoaee.— i.ai han*

SS!ttoVepíradM^o“iM‘*dB "«íta“ ] e ^ ec ía l y  aroma. Pe comen en crudo, ya por vía de
[í pasatiempo cop preferencia á  los dulces, ya sea para 

fortalecer el estómago, generalm ente debilitado en

348

R E B A J A
Doña Polonia Sana; lim piar la bo­

ca 8, ra., extracción de diente, moe- 
la  ó raigón 8, em pastar desde 8 á 20; 
orificar deede 30 á  60, diente# desde 
20 á  180, j  dentaduras eompletaa 
desde 600 á  2000. Arenal, 8, princi­
pal. 489 M

V ia je .

Precios 12, 16 j  20 rs. libra.
Hay variedad de otras pastillas de chocolate y  dul­

ces de Paría.
DEPÜálTü GENERAL, CALLE MAYOR, 18 Y 20, MADRID.

SÜCUaSAL, MONTEKA, 8. 188

Ayuntamiento de Madrid




